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J. O. DE MEIRA PENNA 

DiJ;.jio:eca AS MÃES 
li 

INl'lWnuçAO A PSICOLOGIA COLETIVA BRASILEIRA li o,.... II 2 2 ~;; 

Fi'\('( )NTH,\7\ 1<)S N t\ 013R 1\ DE GOET! [[: \\111 episódio que tem 
"li I pr l'I'IHlido (~ llH'SIllO ('SC(lllr!(lliz<ldo os críticos. Refiro-me ú 
Vl'lld quinta do prinH'iro 1110 do SC'qundo Fausto - "nmnn gnlc-
1"1.\ {'seul.!" P11I (/11(' sJo invonH]ns !\s Mcics! Entr0 lôdas ilS 
dlt ' l}\lridS (' :-;illl!Jn]os lH'l"IlH;:iros que pnriquecPl11 c dificultalll 
c'SSd n1H.l I'Slrl\l1l1il d.1 vplhic'e de COl'llw, nenhuTll spjn tnlvcz 
IHeI;'" :-'llsn'lívl'1 !I(' 110S confundir. Ville lembrar il conil: Fausto 
" t">1('11S!últ'!t'S <;t' hdViillll dprcscnlado i'I côrte do imper~ldor. 

Nnl,!11l1i/.,lIcllll-SI' ('111,10 por ('sllljwndos feitos de arte lllilfJica. 
O Illnll,lI'Cd. plll"!'lll, cilpridlOso P iIT0SIJOll!';iÍveI, OfUSCilclo tnm-
1)("111 Jlt'll1 pudl'r dos dfli;; mi!';tcrio<:;os visitilllt.CS, f(~cliJll1il-lhes il 
\'IS,-II) (h' 1 h'II'lld (' (\p Pllris, os IlPrúis dn Ilíilde. 

"\;.1 ]('IHI<l /Il('d!('Vill de Fausto .i,', (':\i~!iil limo oprcsen!.lçuo ela 
;1,"1111 dt' 11('1('n,1. Estil. por cuja CilllSél mil navios vclejarmn 
I TI nid, (, d brde7.fI sem pnr dil popsia épico h 0I11c"ricil. Mll­
;11,'1' t!(' l\1t'Iwlilu, él1lWn!p d(~ Piíris, Iwrsonifica illC'olllpflrúvel­
l11t'l1l(' () prinpipio f(,ll1inillo. Ao compor o s('u S('ÇJl.mdo Fausto, 
!l,IO prHli" (;oe!hc pn"scindir de uma persOJ1ilqem IJo ricn de 
,jl(l~:-'Ihi!idildf's, ,\ prc'SC'!l("il dc' Ilf'lplW pcrmilir-!!l('-i(l alçnr 
bl'l!l ,1Ito () \'ún c1il inwqinnçZjo IH)(~!ici1 f' c]p!e>rminurin, além 
dI ....... ", ppl.1 px!c'nsJo que i) rClinll{! ele Spnrl{J trlJlwria na eluboru­

o\.:I() 1111.11 tld ohrd, lImn f'videnle éllivaçiio dils SllilS nwis pro­
!lInd,IS fntul('ôl'S psicológicils. HC'If'nil sllc('dell fI Mnrgnridn 
\'(l!lllJ <I f(~fIll1l(, iI!,<;pirafricc do h0rúi HoellwilIlO - num sC'ntido, 
1)f1P"'lll lll.lis finurado e mc!.nfísico, mais d0sencürnado, de que 
I nn~lltlll C) c'pisódio das lV15es, pr('('isflmente, fi. perfcitil inlro­
(11..:.",1" drdllldllcil. 

!' >] ,(,Ir) dI' surprôsa e perplexo diantp do pedido elo imperndor 
I,l]'" ,,'..,1.1 IId in{('irn dependt'nda de Mefislófcles pél!'il as ovo­

'<lr.'I""'~ dI' IlldÇlid, Fcll1s!o ao diabo recorre" Mefislúrples n:'Cllsa 
.11 1,,: '. II ! 1(']('l1i1 simbo!izd il l)(>lo7.il cliÍssicil. Ú o "idcnl dos 
;\'1111' 11..,". ,ll{'11l c!f' ser Ullhl fiqurn dél mitologiil belônicél. A 
,,,:('1 \-r'Il(','IO do d(~lllônio crisWo nesse' capitulo scriil nilo apenas 
"II,H 'r")lll(,oI Il1<lS dctf'slàvel Pilra a mentalidade npolíncn de 

1111', I(idd imprennacln ele cntusitJstica paixão pela anligui­
'ldtl" ('I)lls('qüenlemelllc, dirige Mcfistô[cles, acerbas críticas n 
1.1\1',"", por hnvcr-se levianilmenlc abalado a conceder ao 
;,'111,,' • .1 UIll(\ !<io ilbsurdil solicitaçilo. A divida contrnf.ilda 

lor, il'lllt'l'oIri,l. Pois se (~Ic, o diabo, se adlava prazeirosamente 
.... "lllt'IlS dt' FiltlstO qUillldo se tratnsse de feitiçaria, alquimia, 
;lld'i,,1 IH'tll.1, cip f;:lIllasmas sutis, de anões com papeira e outros 
""trlql()S ti" 1ll('Sllld ('spócie - o terreno que agora pretendiam 

rl,\ ,,1111 ~'''l djJrlV,1 in!piralllcntc {l sun açuo snttmica, 

i "111 '1II1'''d,~ luriosils, ('ntretanlo, Fnusto nssedia seu indócil 
','IIII,oIllllr'IIO, !\CUSil-O dI' sempre lhe exigir novns propinas 1 

'I'''' (l pdl ,Ii, lúdrls ilS ohstruções". Insiste no pedido. 

1{,"lrll('rI Ml'II:-.lú!plt's; "/\ rnça dos pngilos n50 é da minha con­
,,, ! r''>ld(' ('/li ,>('IJ prúprio inferno" ... "Entretnnto há um meio!" 
/JrH/, ~/ihf's ein Mille/! 

"1,,,1,, sem lal d"IH.:rI " , ('X('ldlllil Fausto. Mefistófeles explica-lhe: 

i\ f'Onlrd çJôslo revelo um mistério supremo. 

. , 

])('I1S<1S hti que troncam, formidáveis, na solidão. 
N:1o h;1 pspaço à sua volta, muito menos tempo; 
!\ ('Itis [('Ierir-me é muito embaraçoso. 
SZio: As Miles! 

_, :".J 
, .------~ 

Die Miilter! Miilfer! -:- 's.ldingl so wWJ(JcrliciJ! 

As !vWes! As Màes! como soa estranho! 

"As Mfies!?", rcpete.Fnusto, otemorizmlo. 

Relrucil Mcfistófeles com sarcosmo: "Estremeces?" 

l'nllsto de nôvo exclflmil: "As Mflesl As MEies! Como soa estra­
nhol". 

As rvUiesl Onde ns teriil Goelhe descoberto, para evoc';I-!i:\S de 
Uío impressionante Il1nneira? UIlHl coisa é certa. () próprio pOf'tu 
indicou: fi idóiil ler-lhe-ia sido inspirnda por Ul1lil refprônciil df~ 

PlulilTC'O ils "J)CllSilS Miles" adorndõs num templo da cidmlp de 
EnOY"Ill, construída pelos crclenses. S50 l.amhc;m "as Tninhtls 
de ilspecl.o terrível", "élS horr,cndils Dellséls" do údipo d(~ SÚ­
!oeles. Os in1.('rprcl.es do pensamento fJOCtlWilnO SUPÕ()JY] !Pllha 

o poe!.il construido il cena para exprimir a sua concepçuo filo­
sófica originn1 elo que chflmnva os UrpheIlomeriCl, os mOc!f'los 
primordinis utilizados pola nalurcza para elaborElr flS formas 
veuetilis e ilnimnis mais símples. As Mães seri"Ol flS "repre­
spntncõcs coJelivas" da psicologia sociilL Talvez ilS idóiilS pl(1-
tônicas - que servem' de példrfío pnra. tôclas as COiSilS, Ou 

ilindn, numa versi'io da doutrina do ApeiroIl de Annxinwndo, o 
"Ilimitado", o Infinito e Indefinido que precede os objf'!os 
criados. Ou finfllmen1.e, umil rf'lHesentflção desse reino doS pro­
fundidades sllbliminais onde imperam flS ldcias-M5cs, as for­
lllilS arquctípicns independent.es do espaço e do tempo, idóiilS 
que novernflln as formnçõcs e transformações de tôdilS as criil­
turns c constituem como CJue "os esquemils" de tôdns as COi:;,l:; 
vivils. 

O psicólogo e médico C. G. Jlllln nilo se furtou 1.10 inh'r{'sse ppld 

imagem e, no seu entender, todo o episódio fnuslinno da dC"s· 
cida ilO reino das Miles corresponde muito ex.-illnmente a um,) 
pcnelraçõo nas profundidades ilvnssnladofns do Inconsciente 
Colclivo que podem ser aIcançmlns peJa intuição poólica ou 
artísticil, nssim como nos sonhos dns pessoas normais, nas alu­
cinações dos neuróticos, nos estados místicos Oll ninda, urtifi· 
cialmente, graças às técnicas especiais da psicoloÇJi':l i.lIwlílica 
moderna. 

A tese de que o reino das Miles seja o obstmto psíquico onde, 
graças à inluiçilo criadom, vai o nrtista pescar as mônildes Oll 

idéias originais - a idéia da beleza, por exemplo, ou u Animc/, 
personificada por Helena de Tróiu - nuo contrndiz, nntcs con­
firma as várins hipóteses que os criticas uventaram sôbre () 
mito. B ffl.cil de compreender por que motivo nlfJlll15 psicólogos 
modernos encontmrmll no episódio aludido uma tiío ,Idmirúvpl 
i1ustfiJ.ÇUO de suas próprins tcorim, a n~spei'-o dil. lliltUJ'('Zíl do 
Inconsciente, pois o Inconsciente precisamente é o domínio 
illsondflvcl dos élrquótipos, "os reinos infinitos d(~ tôdns: as ror· 
mas possíveis" onde "serpenteiam os filnlnsITlns ('omo um rio 
de nevos" ... 

ln der GcIJild(' los(Jclnllldnc 1?cichc! 
Ergetze dich am liingsf n;('f11 mchr VorhmullH'll. 
Wie- WollíCllziigc schlingl sidl elas GefrC'ilw 

As Mães silo as imagens primordinis, sfio O!-; drqw;llpos qut' 
Jung coloca na bnse de scu sistcmfl. Constituf'1ll n f'xpress<io 
mulliforme, englobante e drflmiiticil daquilo quc ó o .lrqtl(,! ipo 
primordial da natureza: a Magna Maler, a Grnndc Miip. a Tprra 
Mãe. 
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,\ ""1l1l1!"'lIS,-10 do j'plsl\dio clds t-.1J{'s no Spnllndo Fauslo (~ 
I,';!.I!'·' Id.! 1"'\,\ l"lI1hr.I1l<:,\ d{' oulr,\ ('{'!l,l, (iI'slil VC7. 110 Pri~ 
1114'11<1 1',111"'!Cl n1l!!" si1l1i1,II1l\('lllp :-;t' 11'111 ii ('rllil'il \,Illt'dildll 

1111111,( 1',l'd' .Hl d,' qldlltlt' IlI'lplt'xid,ult': iI invo(',u:;m do JircfU1'i·<;/. 
'""". IIH'11Id"lIl1 1'0111 qUI' SI' inicitl ,I Sllol 'lpn'SI'IlI.1<,'.io no (\1'0111,;1. 

I .!lI"'!,1 .' ... 1.1 ',1 rl'vt'I.lr prnlund,l d('('('p<:Jo. Hill d(,Sl~I\t'illlto, IIIll 
,!, .... t .... \ll·'ltl 1l11'~1I1O ('0111 .\ !'il'1H'itt ('I'IHlitt\, (1 llellSilll1Plllo I'ilcionill, 
II I1.HI" dI Yllr,ldor <\,1 U/lOSC. Nddd o suli!-ifaz. Ni1.da miliUo [l sua 
t Ilril.\"'HI.HII' 11e1 procur.1 dJl!lllslidntc dos últimos mistóTios da 
\ Id" " doi I1dtlll"l'·/,1. O 11Ion(1lono t' um grilo de asco do sábio 
"t'~.dl\l"'ddtl I' \H'!-.slInisl,1 P,II',I qUPI11 fl imC'!1sa cultura, llvrcsca 
I' .1I·,HI'\l1llCoI, 11,111,\ mais V<lh' do quc a montanha de volumes 
tJlIl' ('lId\(' ,I hiblioteca ,lIl" () leIo. que o cupim está roendo, que 
.I pm'lld l"t'I'nlJ1"t' (' ~t' ;1I1101110il como papclagem esfumaçada: 

1)ir";lo, f'vledicillO, Filosofia, 
F Ifl1l1Ili~/l!, in/di7.lIIl'u/e, Teologia! 
'/'udo f'.o.;llIdt,; (/ II/lido, lHlt1l csfc}rço ardente, 
li dS-rII(' aqui, pohre clemC'nte, 
rc/() srihio {//Hlll/o ,'ro (!1lles .. , 

\ 111\'llc,ic,in dn Espirilo do T('ITél, o Erdflcisl, Tepresenta o 
,!lll1110 J"{'nlrsn di1 allsiC'dmlc intelect.ual. Nil inluiç50 de suo 
,11111101 O!llSC{lIltp. Vili o fC'iUC'eiro, [linda uprcndiz, descobrir o 
,ll ... lrul1lPllln qrur,as ao qual pspera atingir iJO conhecimento 
\ 1\'0 (' Imrrlidto da reillidnde subjacente, conhecimento n que 
d ... piril com tôcla o pilix50 tit.iniC'1.1 de um ÇJênio frustrado. 
Fdl1StO revpll1~sP ('01110 o pspírito que procura o poder pela 
cÍt']l('iil. Eis o </m' () torno o prot.ótipo da cultura acidcntol - a 
("1I1I1I1'a que Sp(,Il~II('r (jllillificotl ele "filusUca" (FflllSlo é o pro­
!!llipo qermúnico, ,omo D . .Juan o protótipo ]otino dessa cllI~ 
IIll"dl. 
O dp('jO êlO Erdffcisl, pntn~lanlo, mal sucedido a principio, só 
produzirà f('sulladns 1)('10 illllor humano, pois lhe focilitnrá o 

conquista dp M~lrçJilridn. 
Escllln na mocidndc rom;mtiCíl de Goethe, o Primeiro Fausto 
rl'lll'll' id(;j(ls filosóricos dirprcnles dêlquelus que se mêlnifesla­
r~1O na ollTa ll1<lis madura c mística do Segundo fnustu, Nilu 
Ilh: .. ;tclllle, certas concf'pções originais no qne diz respeito fiO 

p,qlt'l da lltllun'za e ii maneir<l de nela encontrarmos a ins~ 
lH!dC:\O IHHIl o esfôrço da ('xislôncia - n50 se modificarum 
""'!l!-.ivl'l!lH'lllp no C'orrcr dil evolnç.i.o inlelcC'lllill que. com Illêlis 
dt.' IIIC'IO s(\nIlo de intervillo, conduz dn Primeira ii. execuç50 da 
S('qulldn Pfll"h~ do drama ÇJoctheano. Corresponde assim o cpi­
sc')(lio d,IS Mars, de cPl'ln formn, à invocêlçiio do Entoeis/. A 
qlldSt' ir!(,lllidildc do Espírito do Terfêl e daquele que onimi1 flS 
j\\,lc's {; rnlllirmi.HI~l pC'lu. senlPlhêlnc;a dos n'sull.lldos atill~Jidos. 
,\ nfH:;"in do Espirito da Terra Ô il!JPIH1S mflis concreta. mais 
(\l~!lllidil, menos cercaclil de misteriosos simbolismos do que a 
11lld~]('1l1 tenebrosil das Dcusas mêltemas. 

V,ll!' Ilotar desdc JOÇIO - e a obseTvadio é importante! - ql1e 
n,lfJ s(> concebe o Erclgcisl, nem tão pouco as Mães, corno ins~ 
:nlllH'lltos ~\lbordinil.dos A vontêlde siltànica de Mefistófcles, 
SJo invocados por fausto c1iTetil.tllentc, sem a intervenção OH 
,1Ilxilio do nioho. Trn!a~s0., sem dúvido. de um principio do 
Ildtll\"('7.<l màuictL Eqllivnle ao afchclls ferr(le de Pnracelso, Ú 

fil/imo le(((/(' dI' (~iordtlllo Bruno, il oulros filtôres telúricos 
súhr<~ os quais se fundumenta a vidn "notllTal" oU inconsciente. 
!H'rll COl1l0 <lO conceilo de "naturezu" nil filosofia cientHicil, 
p~ppcii:l]I1lf'nte Ihl5 elo('ubrações teóricils dos nlquimistas e filó~ 
soros naluralistas da Idade Média do Renascimento e elos pTin­
ctpins do sóculo XIX. O principio. porém, é anterior ii distin~ 
(",io c'nl re o hem p o ma\. Precede o cristiêlnistllo. Goethe senue 

,\ I rddiçJo nilluralisln e, nesse sentido. se o Erdgeist evoca no­
(ÕPS IIlPClievais -~~ em contruposição ao episódio das Mães que 
:-'(' oriOillu num mito c1àssico ~ nem por isso deixam as duas 
fl')\"Jl111las de pertencer li mesma cateÇ/oria de pcnsflmento, cate~ 
qorio independente de qualquer valorização ética, positiva ou 
negativa, e por isso mesmo associada a uma visão do mundo 

00 

ql1P Ó essencialmenl.e panteístn, COSl1\Olt'HJlf ,I I' IllIdllf'llti ·1" " 

E:-;piril.o da T('rrll Ó {} próprio esplrilo qll{' 11111111,1 (j lIi1l1J1I,~ ' ... 1 
tt'rt';lIl1'lI dn vida l1iltllrnl: Ú 1I111il ill<;pil,j'.;'" •· .. p'111101I1'··. , • .,c 
t1~sil1l di·l.c'!' 1l10]c'Hlied, '1111' jlPrJlJilp iI ('Oll ... t 11'11('iol I"·I,'·'I,.I( 11·.·· 
;IlTi1ll0S dn In('Olls('ÍPltll' (·()I<~Uvo. 
J\ pús hnvpr mencionado () reino ddS M;'1f"i (01111) d t .!" I',] l,j I II I ti I 

itnnoem de Ilclp!li\, M{distólnles revf'ln ti Fdll~tn () I d!f!l1t1l" .. 
sCHuir. Rcgi50 inexplorndu e ptlrn .snmpJ'(' illt·xplo!":IVI.j !' 

penctrar na qUtll n50 hiJ parla a abrir 11('111 1.'(hd{\]II'd d )":". 

devcTiJ o aventur<,iro n(lveÇl(lr niJ Stl!i(U'ío ilh'illlnld.!lO NdlÍd 1>11.1.' 
nada de solido lhe poderá servir rlp apoIO ilOS pd~~{lS (1"1'" 

Aos avisos c admocstuções do seu compnnllPiro, JlOn··111. l' 
pondc Fllusto com desdém. Acenlua o SPt! d(~sl{'Jnor. ('()lIftl!l" 
o desejo de apTofundar o mistério: "Nnqllilo qllP dldllld" 
NilCla espero descobTir aquilo que. para mim, (! Tudo!". 

Mdi~lófplcs decli\rêl~se incapu7. de ilcompillllh'l~lo 11<'1 ('XIH,!lIt.,Hl. 

olerccenclo.lhe porôm uma chave quc certil!lWntp o ('oI1l111ItJ ! 

nos domínio dns Deusêls. 
Estrcmecc fausto mais uma Vl'1.: "I\s Miíesl PPIH'IriHIH' f !I(II" 

um rclômpêlç]or Uue há na pêllilvra que n50 iI posso OIlVII'" 

Goclhp. lraduz perfeitamente a experit'llcifl dp rl'slH'il0 1ll1 ... !I! 
perante o supremo desconhecido dn êllrna. com ilqllj'll's </lI.lIlIl· 
cativos de tremcncfwn, fascinan ... e l1um;nOSuI11 ('011\ <[lU' H!ldoll 
Otto define o sentimenlo reliuioso c ~fllc lamb<"1ll J10S t'!lIpolq·j 
na fasciniJnte experiência psico~Clnalitica de con(roll!ilC,io < !111l 

o Tnconsci~nle. 
Não proctlro na indiferença a minha salvaçJo, declara hlll'>lq: 

O Irêmito de espanto é ° CJue de l1wlhnr há cm /lOSSO 

Tao caro llle laça o Inundo p(lff(Jr (I <.'11I0('iío, 

Profuncl{lmente senle o homem a Imens;dw/r. 

I I I IfIHlflldmJ,· 

Repetindo ent5.o Heniclito para quem, "o n1<-'51110 (, () C,llIl111!1') 
pêlra cima e o caminho parêl baixo", dó.~rll(' M('!islc')!"lps o!-. nO, 

mos conselhos: "A'hlllda, cnterl'êl~lc no (lhisrno. F'0<1{'I'f'1 ldlll· 

bém dizer: sobe às êlltl.lfilS! É o mesmo. Df'ixd n 1111111<10 , ".,:!rl 
fugiT em dircçfío aos espêlços ind(,[inido~; das !orm it ... POS',I\ p,,­

No fundo do' abismo doverá Fausto enconlr<1r um lnp{' dlfll'I\'" 
a indicar~lhe que alinuiu os seus úllimos f('n'ssos: "I~,·, n!1 
cnt50 tôda a tua COrilçjCm, pois grand!' {', u p('fi~J(). \\dll( 

r1irelfllnente para o I.ripc, tOCêl~O com n dldVP!" 

Também em Plutnrco deve ter Goeth(' dí'scolwrto () Irll)(' jlll) 

tarco propunhu <:l l('se de que existC'11l 1BB 1l1ll1lr!OS, dl ... pl\ .... !(><, 

('m forma de tritJnql110 cujo áreêl sr' rhnlllil "o {',I III IH) ri,\.- ,"'f 

dada". Nesse campo "enconl.rmn·se as hilSI'S, d'i IOIn1it ... I' l!!lo! 

Uel1s orininuis de lôdas ilS coisas que ('xislirillll ou f'Xi',;;ld' 

um dia, Envollas es1.flo n'l et(!rnidadc. da qual pmiJ ') IIltllirll 
escorre o tempo como se fôra um rio", 
Possui I.ôda fi cena, indubitàvellllenlp, 11111 pt'llplrdnll' !-.t'i\I,d, 
psicolón ico . ti rlilicil avaliar oté que ponlo f('v{' (;ol'IIH' ti 1[1 

tuição lIas teses mais ollsadns dêl psicoloqiil 1ll0(\Pflhl. c,,, ,,;. 
que ponto psicólonos ('01110 Preucl c .Iunq ]WIT('ht'rollTl 11.1 \. ill!-. 
to, uma comprovação poctica de teorins quP tl'Il1.ur. IUlI" ! 1"[, 

tlfitilJlWlllc edilicnr," Na invocilçilo d.1S f'1.'[;"it'S 1'11("0111t.11I1"'" , 
perfeita equival6ncia do que {1 psicoloHicl jUIlUidllil {'oh'IU\f' ;111 

"penetração no Inconscienl('''. No coso esp('('ilico dt' (:()('1111' 
um ronHintico por exn~10nciêl, o episódio exprime () IMpt'l p' ..... ! 
tivo que, nesse proccsso, deve exercer o ekrnenlo flolllllllH'\ 
portador da ternura e da capacidade de ilmilr com .1S qu,li ... lilt 
serão facultados o equilíbrio e a }lilrmonia inl(·jpcllwl, {'xioidn· 

pelo cIêlssicismo. 

As Miles e o fanlasmêl de Helena confiuuralll a IlllilqPlll d,1 f\ IlIh 
a Anima de que nos fala Jung - Se a Ànim.l é d ciltpt]O[l, 

Luigi Zanollo, Tolalldade, Rch'\vo 1964. MII~('!It de Arle Conh·mpor;ln('i!;. São 1',lIllc 

Folo: Lorea, Silo Paulo, 



dl~(lH'II]lH'oI dn "1'lt'I\lO h'1111111110", 1'1t'IlH'lltO ('Olllp<'llsi.\lúrin (' 
II1"Il!I,ltlnl. I,,'nl .11;\'0 111'111111 d .. psiqlll' do hOllll'I1I, If'l'rI'Sl'lI v 

1.1111 ,\', ~Iol('~'\ 1'111]111.1 Inllll', .1 111<1111/" Il l'tll'I'O 11l(';\4)O!,'IVI'I tldS 

1'\1"llIloIS, d,. 11U '1\1"" tc'111(', Cl II{ l'dllO prilllllldi.lI, pl'OIII11l1o I' ;11" 
o..,(\[It!,\\'I'1. ~lI'l,Htlll di' 1l1ISS,JS id,"i<ls, dI' 110!'>SOS SI'llIIIlH'l1los, 

1l0"'SoIS ll1ll1h.IIt'''' I' .JS ill1.tnt·l\s l'spCl1l1,illl'.IS de nosso IH'IlSil­

llH'nln CIndI' SI' !Olllhllll ,IS t'slr\lIIHtlS primordiais (jlH' serv{'lll 
di' p.1tII:Hl pdl.J ns conteúdos suhlimilltlis d<1 <lIma, 

.. \ IOI1.did,HIt' ,dLl1llC'nl(~ t'lllOtivn dessa pn'scnçi1 deslumbrante 
{,tlll!irllld t'sld\"lllt)S t'11I IHC's('nçfl de conteúdos dificilmenle ilces­
SI\'I'is .1 Itlll1l1i1dC,'tips rflC'lOllllis e Iógic<lS, Só i1tfílvês de sim­
hn111s' dl· ........ ,\ ndlll1('Zd poc!r' (l poeta evocar as ci1legorias com 
<lIH', ('!lI !111t]l1d~'('tll c' ('0111 llH;todos (-ipntificos, lic1il il moderna 
p",ICtdtlt\ld Illtllnnd<1. Abordil!' Idis pnlidildes alwv('s de concei­
ln ..... ]1111'.\111t'lIlt· pm;iti\'os (' túqiC"os só conduziria u fmsll'i1ções, 
,1 Illo1lt'1l1"l1tlult1<;, E, SI' piHd o posilivisli\ pp<!cslre l' filislptl, o 

1'11I"'t1tll!l tI,ls ~!:H.'S I t1llti~ltlril Ulllil mislificilÇ'fto 1(1nliJSlllaçJóricd 
\'111 qlh' ,11111<;.1 (~\H'lht' cid lilwrdaclc cip Iinfjtli1UC'1l1 simbólica 
11,llltí 1"11.11111('111[' ]H'l'Ini!ida (lOS pOPlns, PilJ',l o individuo rnmi-
11.11 \'/,Hln com (l idiomn PSIH'dfico do Incr)nscipntc são elas 
~ld, o., ,I~ lIllil'<lS voz('s slIs('('liveis de trm!tl7.irem ndeqllilda v 

JI1('1111' <i IlOSSd 1'('(lJidmle inleriorj e rpprcsenlil nesse ci1s0 ê1 

<llldll"'t' p~IC olú~lica de tipo jUllÇJiélllO a únic'i1 chélve mitnica, na 
\'\'III,HI,' 11}.·[islott'lic(I, eOIll fi qual St' fll.rcve fi nossn mente 
tdWo,II\ .I, t uriosrl I' inlimoratil a lller~Jl1!lli1r elll si mesma il 
pnwllrd dos SIIIH'PIllO-' ('niçlrnns, 

\.·!"I'!lHl~ bl'lll: T..,jl'fislMp!ps, 'lqindo conto 11111 ver(\mlpiro psico­
\1'1 <11)('lIlll, indic'a i1IWllilS o caminho, ül(~ reIH{~SPlltil, 110 caso, 
\1111 nUid <"spiritllnl, P.<>yd10lJ()11!POS, que revela a exislt~nciil das 
[\ 1;'1('s, fnnll'C'cndo .1 dwvp da in!prprc""lÇão e prevpnindo COll­

trd os !Jl'riÇlos da {l\'{'nlll1·i:l. r2-l1w vedildo, por{~Jll, violar o sCÇ/rô­
do ou êKompilnhar o EIl ('ons('ientp em SUo pcr('fJrinoç~o in­
Il'l'lfl!'. 

,\ psicoloqii1 ('onlirm" a ohriqc1ç'Zip <1(' rpconlwccrmos il 110SS,-1 
P!I'I~)J'id ::;0 1ll 1)((1, o nosso llH'ollscienle, O Eçro deve ü principio 
~'()[ls('ic'ntii'.(lr, ('OIllO 1\1efis!t)fe]ps, os contC'úclos n<'Ui:ltivos e som· 

hrlos q\1C' O!USc<II11 S\I,' visiío pi:!f<'l, PI11 scquiclfl, como Fausto, so 
d!['('VI'f ii sondilOPIlI dos dominlos abissais onde impernm, soli­
!,lri.,s, (1S illldÇ!I'IlS d(l t\'l"~J1h\ Ivlnll'r -- cujo espirilo próprio, o 
l:rdflcj:-;/. 1lt'111 ('ort'pspnnc!<';1 illl('nciin inlrospeclivil, 

'\s l\l,lt's,1 P,IIdvl'd (" ... 11'.1111111 que' [il'l. PSl(lIT('C(~r (' alinqe como 

IIIlI r,do! 0111' s(io ('SS('S i1rc]lH'~I i]1os, (·ssPs cOll1eúdos primordii1is 
do ('lt'I'1Hl Iplllino llilS C'illllildilS ('lónici1s di1 psique hU!nal1iJ'? 
Podp],<.'l1\os, por vpnll1ra, vislum!H<'lr o seu sentido psotérico o 
r('conll('('('1' PI11 nús 11H:'SlI10S il r<',llida<1C' de Sllil presença? ESl<.I· 

I'PllItlS .111slilic'Hlos (,~lll llossOS cI('si~Jllios quP consistem juslü­
lllt'llll' i'11I jH'!'C(Hf('r div{'rsos cilminhos SllS('l'líV('is ele condu~ 
/,l,' ;1', .\I;(\·s _ .. ;'<l1l1inhm, <llh~rlns P(~lil imtropoloÇJid cllttllJ'fd, 
IH'I" Illllnlo\Jill, ])(']a ('ritka liler,'lrii1, ]>(,1<1 hislúria COIll)WriHld 

\', sl,II['('111<10, P(~lil psicologia UflS prolundezils? 0l1i.l1 o propósito, 
'111,,1 \) vidor, (l i01portánciil do mótodo ildotado'( Como flgi:lrrilr 
ii ÇOl\CI'llo ftlnidio di' l\nil1lC1 - um dos ShiblJolet.hs di1 psicolo­
tli,1 (\I' 11\nq -- <1]11'1:; ouvir Nietl.sc1w, cujas intuições o aclmnmll 
plt't'lllo.,nl' dd psi('ojoqi<l i1n,tlili('(\ IIln<!f'rnil t~ ql1(~ djZjçl: "Todo 
f) 1111111110 ('dlIT'!I,1 ('1Jl si um.t illl.tÇl<·1ll de! mulher qllP derivo d(\ 
j\l;It', Il,!! ('SSd JJlId~[I'm Ó o honwlTI d('terminndo, ou ii IT!V(~ren­

,1.\1 ti IlILJlhl'r ('ln !wrd1; ou a lev;l~lil ('111 P<)llCi1 considerilçãoi 
,III ]ldr<l ('om eld lIlilntr'r UlI1il Cl'!rta indiferença"? Eis i1 nOSSfl 
1111'1'1' IIHI.lq(lr como SlIrÇJC [J ill1i1Ç/em fC'l11ininil cO!f!tiva da visfto 
pIII110rd;<J! da M,1~J1l<1 Matp[, do mesmo modo como surne a 
Ollll/J(J dt, sua primeira express[io individua] na imago ou fi~jura 
llldh'rJw. 

,"JI'SSd rota IIlfjrata e periUos(l, conlhmln de rochedos submersos, 
lljdS s('~IUrdlldo sem temor a chilve máuica dil análise, vamos 
J)rll( urdr descobrir [IS Miles, Elas são muitas c uma só, t1 

(;, rllld(' rvl;ie, E no seu reino, que tanto está em cima quanto 
('11\ bdixo, talvez dev(lI11os consulti:l-las cm seu pitico tripé e do 
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SI'ITS prOllllllcitll1lpnlos or,J('uln!C'<; ('fwldJ'('('t'f l\lqllll" do .. prohl," 
lllilS tUlldilllll'lIlillS dil psi('oloqid ('OI,'!iVfi 11101 ... ,11'/1'<1, l'!qIPI" II 

tv1.if', clilld.t !Jojf', ('Il11slill1i () llÚ('!I'f) I' 111Iill'1I1" n'111 'dI doi ',III \I 

d,I(!1' IJrdsil('ird, (' porql1l' n.t M.J(·, IlOS líI(;(I~, d 1'.1.1 I"' 1111"111 f' 
!1Ol1l1'l11 IHusileiro, Sl~ nr!i('utd t) cOlllplc'xo ('('1111,111101 ti II'.'" I tllll' 

cole!.ivil, 

/\'V(lIlCCIllOS pois, Mas pilfil tanlo n'('onlH'(dI1lIlS di ',11, ;'/q!, {PI' 

o \.(irmo Mnunn Maler ó lISUc!!) par1l dc'si~phlr IJI\I .. 11\1'1" "II ... · 

ç50 psicológica, resultante de um lntlHllhn ,'",)('( 111,111\0'(, '!I'" 

procura ferir os aspect.os rnultiformcs da miJll~rnld<ld{' () 1, 1111· 

exprime {) formn nuclear e sintólíca do arqll(·tipo dO''''fJllllll1'' 

materno, Abarca um conjunto de símholos, (,iHl'l'ijn<!os di' "111" 

lidnde emotiva, Manifesta a renlirlild'(~ do inqU("qHI !l,i,) dll('l)oI', 

em seu sentido de "complexo" individuo I ISI.O ( ... qlll\nl" d 
illllu(~nciil que, sôhre cmln \1111 cip nús, sôhl'f' llOS .... O 1001dlt':, 

nosso tempermnento, nossa mora!, nOSSilS II'neli'1l1 iilS (' 0l'i\1!(-)(· ... , 
ex('rceu nossa própriil Mtir! "-- J1lils prill<"ijlidIlH'1l1(' n!l ""'11 
tido col('tivo de per!.encermos ii !.prr':l, li n~lçiio, iI 1111,,11(' 1111 

J>.it ri il , como entidade qeri1dOfil e C'l1n]o!Jnnlp, dil {'11I1II!1l111drl, 

humana que nos viu Jlnsccr - '"11il terra (' 11111<1 ,Ild('(in ('l1d, 

justi1mcnte a Deusa Mãe da pr('-hisl.úfliJ par<.'('(! havpr lI'tldqll' 

rido algo de seu poder nntiÇ/o c lonniditvpJ. 

O lêrl110 consubstancio assim imi1qNls de r1(,il I' Vi'lriiHlil IOlll1d 
S~o imaçjcns que se conslelnm nos miJos, nas lelldi]!;, llilS rlrl" 
na litpratUl'il, nos rilos e ncnçils pOpUI(lrf'S, nos sonhos (, "111 

tasias individuais, envolvendo não apt:llélS iI fiqUJ'il ('olll!nl'I'11 

sivf\ ela Mãe humana e p('<;soal, I1WS as df! outril~ Miips fi!\' 

o(,llpam relevimte posiçiio hicri.Írquicn na cstrlllllrrl Ulohdl doi 
pSique, Vamos c(lminhiJ!' de amplifiCi1çfin il dlllplifi{,ilCÜO I 
excluindo, no llIilis alio eS('(Ilii.o espiritual, ii liqllld cid Sd/II I 
Madl'(! Iurcja t: dil Virrwm Miip de I)Pl1S (l <[11(' Ilrio ... t· (1lrpVPlld 

a Pllclereçür um ensaio limitado em ('scopo ('orno {'!,H' f'XdJ1\llId 

remos os vários (lspectos des!'.ia nrilnde MJp, "d1lidfld (' Idnl" 

lrnc1il " , Miie uentil em cujo seio 1I0SSd videl !P!1I 111<11<; dlilún' .... , 

terra adorada, cheio de encantos mil -- (1<!Ilpld Ql1t' í IJIlIIIl1!d 

fi sef um "berço esplôndido" onde ('stit dl)ilndo {I hld ..... r[PIHI 

dcilildo, milS oXflliI não seja "eternamente"! 
t< 

Entidade geradora por excc!l}nciil dc' UIll 1l1undo (,Ollll'!wlo ('/)" 

mo Nilll1rpzil c como Jnconsc:iência, repn'S('III(11ll d~ i\1,-I(· ... '! 

cnteqoria primordiill sóhre n <[unI v,li i1qir () Loqo ... , i ... lo !", (I 

Verbo Divino que ó o Espírito niador: "No prillciplU d 11'11 d 
era sem forma c vflziil, e hilvin trevas sôhr0 i.l riH'p do dhl:-'ll1t1 

e o Espírito se movia sôl>re il fi1cC di1S ('10\105", /"1 1'1Ul111Tt 
fnlnndo dos mist.érios de Isis, explicfl-nos quC' iI (,J'(llldl' I )('11" I 

"ê o principio reminino da nntufe7.il e aquilo ql1P (' ('djldZ il 

recpber tôda a n('np~;('i em virtude do que' foi d('non~(nndrl !,(I, 
Platão ÇJcl'/ilrix c r('('ipit'nd~iri(J cip ludo, ao pclSSO (jt!l' ,I J1ll.i 

tid(io n I)l'('lerc dldlllar 'aqueln que possui dez mil I'dllllC:-' pt 

ser suscetivel de lransformilçfio dtrnvús do LoÇiO::', (' :-t'\','IJ,>, 
tôdêlS as íormas e idéias", 

Corresponde ôssc princq)to ilO cst(ÍÇJio de pr{~~coll:'.d{'Il' 10\ 

quando o Euo potencial se enconlrn nllmil !'iittlilÇiio di' 1111"11'·1 

(h~pt!I1(Wnciü, ele passividfldp, de lolnl indl~t('rlllintH,-,J(l l ::dil 

-('li wcl.e rizaç50, 

Nem s<.'mpre Ó f(ÍC'il de COIllI)r('('1H]pr () SEHllido PS!i'ldlltlll 'I 

da 'constatação de que (l princípio é (/ {vIcie. À Illtll!'1111 

dada ó nilturul. A pillernidnde menl(111lH'1l1t' ildqtHrltl.1 
O homem primitivo vê o alimento slnUlr d., 1(·f1(I. \'1' 

a crinnça no venlre materno, No estduio Il\dlS IHiTlllll\'II, 
como o elos habitanles da Austrólia illÜPS dos prlllll'1J'OS 

contntos com os europeus, o homem des('onh('('(' tI fl'ttlf.'flll 

existente entre dois acontecimentos separados por nl)V!' IlH'!-"·o., 

de intervalo e ignora o seu próprio JElpeI no (110 dp prOCl'ld((lll 

A criilnçü simililrment<.' conhece il M~e antes dr' ('onh~'1 1'1 o 
pai, conhece o seio antes de conhecer o mundo, vive na PSI'lI' 

ridão dü Mãe antes de nascer para (1 luz, 

- -- --- -------------------""""""'==== 



Sérgio ele Cnmnrgo, P.uelle estrutural em mármore. Mlnl~lérlo dos Negócio!! E~tran!Jelro!!, Brasflla, 1965166. Altura: 4,60 m. Comprimento: 27 m. 1'010: 
Galeria lluçhhoh:, MunIque. 

n (l seio materno, reservatório do leite nutriente, ° símbolo 
f'ssE'ncinl dêsse estúgio, razão peln qual certas escolas psicana­
Jilil'as rdclicnli'l.mn o seio como determinação originária do 
(h~sl>nvolvimcnto da psique humana. 

1\lr 1 il cOllsciôncÍa nascente, mcrgulhadil na penumbra puIu-
1'-111:f' l~ borbulhante do universo em gestação, f\ energia cria­
dor 1 sur{j(' de hnixo, emerge do limo, das plantas, das {Iguas, 
(1.1 IP1Til, do colo 1l1iltcrno. Ú o mundo do ventre primordial. A 
pi ill('ípio, l'SSC mundo elcmenlilr é presidido por um único instin­
to, q d,l sobrcvivôncia pela ilbsorçiio, isto é, pelo instinto de 
idilll(·nlilçZio. /\. fome constitui-lhe ° dinamismo essencial, o que 
COI'I'f'spondc no nível primilrio da Libido no estúnio do erotis­
mo hU(',ll e visceral da concepçii.o fnmclianõ. Nesse nível, em 

, qtH' aindil Ilão sabe il mente distinguir, nem pode mesmo desla­
tiU o sujeito do objeto, não existe dicotomia scxUill. Confunde-

-se a Libido com o instinto de conservação, sendo o seio des­
proviclo de qualquer sentido sexllill. 

O ci1nibillismo é sinlomúlico dêsse estágio. A vida conserva-se 
pela dcstruiç50 dil vida e peJa absorção ela matéria orÇJlinica. 
O animal mais fraco alimenta-se do vegetal, o animal nwis 
lorte da carne do mais fraco. O mais fraco reproduz-se com 
mais freqih1ncia para compensar a inferioridade. A intcligôncia, 
ainda I.ênue e imprecisa, concentra-se na necessidade de defesa 
c na lula pela sobrevivência. Nesse estúgio viscernl c pró­
-genital, os aspectos positivo c ncnativo de um duplo csfôrço 
configuram, ao mesmo tempo, n linsia de sobrcnadilr no OCCilllO 

do Inconsciente cósmico. A fome CTlfJlobil inicial'llH'nlp ilS dtw<; 
tendências ou impulsos opostos, os dois instintos que Illais 
tarde se diferencioruo - o erótico, ou dc ilbsorçüo e fus;]o, 
que é primordialtncnte materno ou femininoj c () destruidor 011 
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,1(11" ...... '11, dl' (\1l11linio I' Ç(lIHJlli~;ld, quP (~ pril110rdialtllenlp lllilS" 
i IllillP. ()..; dois impulsos h;lsicos ôinda n;jo :'iP pspccinliziHiJl11 
!--oi"II,dllH'1I1l', 111'111 Sl' di:ssnciiH,lItl no dthJ!islllO que, SPfjlllHlo 
Sihllll'l, dOrllillll <l \'id<1, ii rOlllP e () Amor; nem SP opuseram 111"1 

tlllll11illl1id dos instinlos de Vida (Eros) (' de Morle ('1'll(1l1o/os) 
ti" qUI' tlP~ 1.1111 .1 llH'Llpsicolnqin frcudianui nem uinda se ca-
101111'11/.11"<1111 11.1 dlllitl'SP q\l(, S('pdrOll Frl'ucl de Adler, instintf) 
.... ,,\1\011 do IHill11'11"O e vont.lde de domínio do SPÇl1lIHlo -- n('l11 
"'\' 1'\.]ll"llllilcllll ndqm'l.l polilriddt!l"' prim(Hia <1<1 melnrisinl chi­
Il\· ... d. II'pn'Sl'I1I,IlI.\ pt~lo (,1l~,loh(l11lpnto múluo do Yin e do Yang 

I~l() I'. dn pds:-.ivn c do éllivo, do lH'fJ.ltiVO e do positivo, do 
Illd \' cio {"d1or, <111 noill' l' do diil, do invprno e do verflo, do 
I' ... I,"IIICO (' do din;ll11ico. do horizontnl l' do vf'rlicôl, elo prülo e 
di I. hr,lIlt (l, dtl ('I~!lld (' do fOrJO, cio ilbsorvcnLf' p do perfurante, 
tlil !t-lllillillO l' do 1lI.lscl1lino, dil m;je c elo pai, dn mulher c do 
11P1l1l'1ll Tl'ITcl P Cl~lI. 

O ('~llinin oriqinal l; ° 0sl.:írrio do uro/)oro,'), ô imensa serpenl.e 
Illllnklqic(l quP nHlrd(~ a própriu cfluda, O Ego encontm-se numa 
... lIn,l(dO de ilbsorçao {! inteiro cnolobi:1m0nto no cosmos animal 
(' \'p(jplnL (: 1I1lln potencialidade. Aloo que ainda 1HIO é, NoclJ­
-llIcl![-Scin como dizem os nlemlies. O espirita consciente ainda 
Ih"ifl criou: lllOVf'-SP npC'llilS sõbrc [I fnce do abismo, E o momen­
('I dd (Jt"'IlC'se_ 

J\ dlllhivillt'!lcitl. di1 lvlaçJ!lu Maler prende-se, contucIo, a umo 
sltlli)C"(10 <jur' iii enCCTrn, no nível biolóqico, ü possibilidade de 
disniminilçlio dos opostos. J\ sístole c fi di.:íslole dfl existência 
('<[lluciollil o prohlf'llln vitflJ, pela identificação do fito de comer 
('()lll (1 dp d('sl ruiçflo clfI Illnlórin ornúnicil caçmla, morta e 
IlhISliÇliH1':1: {~ do alo de cliçfPs1ão c(lm o de absorç50 des:'ifl maLó­
J"ld orn;lIlicil; il:'isim como pelu associoçlio dos fenômenos de 
q/dvidl'7. e P'lrto ("0111 ns fllnçÔf'S pràprimncnle visccrnis de cn­
qOldcl {' f'xpulsJo dos detritos_ Ti'lis parillelismos do metflbolis-
1110 l' dn SI"~ lI,dicl,ldp ('stnb(~lerem-se fiO nível anatõlllico, C"om­
pl('!<lIHlo o qtJ,ulro d('s~a ('sl.rulurn orntlllicn, pelas funÇ.'ôes das 
lhll.lS p hr,H.;o!-;, dclS ÇJi.1tTilS e dentes; E-~ pela proximidade dos 
01"Q;1I1S (Jt'l1il<lis ,lOS cip plilllinaçiio, 
'\',~llll C-!lI1("I'hi<lo C01ll0 1('lIlinillo, o lllundo primordinl (: o da 
N"!lIt"1'ztl 1\,'1.1('_ H,lÍs prÚXil1lil dd lltltllre1.il, por isso, ('sl,l il llHI­
l11t'l" <lo qUt' () hOllH'l1l. A 11l1111H'r {' llhlis Plll-.lizilc!11. lnslinlivil­
lllt'lI!{' 1lH'lhol" ('XIHil1lP () Espírito da T(~rra, Por isso ó tl. Terra 
H'IHt'Sl'llllldn ('OIllO mulher l' como vcnelal, como Dcusu; c do 
111('SIl10 modo COl1l0 () V{'~WI.ill "prc~cl'd(''' o unimill, ô Illulher, uo 
llivt'1 <III Iwturf'Zd, "prcc<'de" o homem, 

/\ C(~IH~Se, (~ l1f'1ll verdilde, f<i-In llilsccr cip uma costela de 
l\ddO. Mõs o Gênese propõe-nos uma versilo "cspiriluul" do 
Illt!o da CriaçJ.o pois, cspiriluulmcnle, o homem preccde a mu­
Ihl'[" e 111ais próximo eslá dõ imflÇlem cio Deus Crimlor cujos 
Iraços, no lllonolpís1110 judeo-crisUio, sflo nssencinlmenle mns­
culinos, A Cênpsc, aliús, tumbóm decJilHl (1:27) UE Deus criou 
(I IlOI1H'1ll Ú sua íllli1tJP.Il1: à imnnem de Deus o criou: macho e 
/(";11l1'(J os criou". 
i\ ]"('ltlçJo psicolúÇlicn prirnordiul "tvme-Filho e aquela que, ao 
nh'('1 ('oll'livo, COITPs!HlIHle ú rplaç(io primordial Terri.l-Ho 111 C'1ll , 
t\ Tl'rI".I-I\'lJ(' IÚ~lí('lll1wnt(~ pn'cedc o Filho como fCllônwno da 
tl,lllIl"l'Ztl, <"01110 I"lo ohjptivo, no passo que o Filho-I-Iomem 
]lI p("(,tIl' i.l M:ie COIllO cOI1Rcit'llcin, como dilclo subjelivo fllnda­
Illptllid, Looos 011 noç50 t(~lcológicn_ 

A cOllscit"!nciu do homem do pnleolílíco concebeu o principio 
lllé.\ti'rtlO como dado primordiõl, antes de se conceber a si mes­
mil nu sua identidade e nn sua aulonomin_ O dndo primário dü 
cotlscifnciil do homem primitivo foi il Grnndc Mue. Subsistindo 
por si mesma, imutúvel, envolvente e continua, tem elu ncces­
s:lriamente, cm suas relações com o homem, de ser o objeto 
])nlllúrio de lôclu análise psicolóÇJica coleliva, No início do 
des(~!lvolvimcnlo psíquico de qualquer coletividade humilna, 
dssim como na base de qualquer eslrutura mental infanlil, as 
condições assemelham-se iI dil pré-histórin e reproduzem êsse 
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envolvimento cio Ena nnscentc pelo UnllH!<' 111'<[11/'111"1 111<11\'1110 

E por essfI ra7.ilo que a hipólese nntropol<inicd do Mdl! itln <11111. 
isto é, a lcoTÍu de que lenha a Miie dlhlTP('ido 111]( Iilllllf'lItt' 
como o núcleo da sociedade e a cncilrnilr;tío do prill( ipio dlVIIIO 
revela-se útil ao prosscgllin1<'lllo do nosso drJ"íIZOd<!O pc.;jf tln.d, 
tico, 

-I< 

A anlropoloÇJiil p a hislúriil cornlHHiHlil d<:ls r(,liq!lif~s, ("(ndi! 
mando pondl'r/lVeis dmlos urqucoJÓOi("os, ("OrtS!dtd ti Inl''''i'I)(.,) 
de lllTIo divindil(l<~ femininn cujo culto S(~ Pill"f'( I' 1' . ..,lpIH]I·! d 

partir da CffI paleolítica, desde fi Europa id.<"' II Illrlitl, I' 111011', 

nl6m, 1\5 figtlril1i15 illlliqllíssimas dil J)('IISíl M,]p ("C)J}stillll'lIl " 
primeirn express50 ilrlíslica do spnliJ1lpnlo J"('1i~Jios(J, J\ IIld(l'f 

nidildp ler-se-ia pcrsonnlizm!o em fOrlTld di vinil qutlnc1c) "Indd 
o nnilllismo iltll11innvi.l n i1uroril do espírito hll lllcl 110. M<lS L!1>.I·' 

n50 fôsse ajnda prÓpriilJ1lCllle lImil deust'l, pon-'lll um IHII!! l)ll!) 
m.:ígico de fecundidac)c e iJlimentilçii.o, CillHIZ de W'TiIT (' 1111 1111 
sem a intervcnçfio de qualquer elemento f('r!ili7.ilnle {'x!~'rllll 

Mais tarde a Grande Mãe persona1izêl-s(~, ("(Inlclcrjza-~(' ("!lll 
muit.os nomes, identifica-se com mui las formns, m\litos pl,'dl~ 

cmlos, E a Deusa dil Lua, él DeusêI da T('rffl, a Deusa do t\ldr. 
a MaÇJna Dea do millriarcado, E serll J\rdvi, Aditi {' /\l1dlltld 
na Indifl nntiÇJo, Shflkti, DurÇJil c Kflli nõ lndiil 1ll0dPrIlil; S\'l"rl 

Aniltis, I-Juthor P. lsis no Egilo; Milita, /\!ia (' Mitru, ("OIJ!OI"IlIP 
a chamilvam, scnunrJo Heródoto, os Assírios e os PC!"!"idS; "r'r ,'1 
Atilrgatis 01.1 Derkelo nfl Síria, onde possni um rnho dI' PPt,!' 

como uma sereia; será Cibcle na PriUi(1, em f"Ujél honr<l os 
sacerdoles se caslrilVamj e será Arlcmis na Asia MI'Jlor, 11 df'lI"'il 
dos inúmeros seios; ser.:í Athtilr nn Ar(ihit'l, onc1" Itl<lis l<lldc'. 
conhecido como Al-Uz7.n, ocupaní a V('fHn(IV('! l<ddh<l dil f\l!'( d, 

sendo servida por sr1Cprdolizlls, ill1tc~ do Irillnlo cio \,,1,"11" 
seró Ishlar nil Babilôniu, com prodiqiosll JIlilo1o~lid, {' "11ll11('11I 
Nl"lI1a; ser.:í Aslarlóin nil renicia e Tanit em CarlilUo; ""'!" 
J\shcra, Ashtarol ou Ahefill pnrn oulros sf'TllildS_ S<,r,"l /\)(Il!. 
contrn a qual cleblatefilva Jcremiils, Julfl1illillldo os hi('lr,<.,·11 
mil.fl5 que qucirnnvilIll inccnso e fnzialll C)h~r(1ndd~, ('1 "ILlll1hd 
dos C6us" (XLIV-15 ii 10), Serr."l tatnl)f-'1Tl 1\1111 (111 1\.11111." ti d, 01'." 

('('1ticil que dominou iI Europil ()('id('nl,d pn"'-lw,11!1 iC,1 di, " 

Irlilndilj (', 1Ié1 Europn oripnlill, S(,]"('I Tdl1,lÍs, Ndlldi, 11,11111.1)011101'. 

ddIHlo 5('11 nOllw ilO Dnllt'thio e no [)on, l' Vt'IH'I,III" pr'I" ... !rllltr'" 
de conquislmlores louros que espilllwrml1 ,\ idd<ll' «(iI Il\rlll/!' 
Serú também n deusn dil lua rclUca, Bri<1Hil, qlll' SI' I rtln.,jolllHJII 

cm Santa Brinidil, E serú Aphro, J\phn"'id. I\pru, I\plt<trdlL\ 
Afrodilp e Vônlls, Mãe d'óÇJuü, dCUS(l do Illtlr li IÚdtl.s dq\l;'I.I .... 
ilustres matronas que, já em ÓpOCilS his.I{)ricilS Ihltrial"("ilb. II Idlll 
ocupar, ilO lado de seus compilnhciros olímpicos, os Pcllllhl'lll1s 
da Gréciil e de Ramu, a comcçnr por DOlllillcr, J)('o, Dóis, 1)(',1, 
Rhéil Syria, De-Meter, Dívianu, a "deusa" nli:lis cOllhecidcl ("HIllO 

Diana, a Mflgnõ D6a, e Ge, a lerril, e ainda TC'lI11S, Cerps (' t\ldi<l, 
E rcapnrcceni sob a forma da Divinu Sophia no Gnosticislllo l' 

no Cristianismo ortodoxo, Sophia, n SaurcH1a Silbcdoriil (]I' 

Deus_ E no BrnsiJ, enfim, retornnndo fi SUilS oriw~ns pril1lith-dS. 
reêlbsorvendo-se por assim dizer, na milSSu t('lúricil cip (Jl1dl' 
partim, rebeberando-sc com US aUlws primordiilis quP 1>'11111.1111 
as praios de nossa terril, ei-ln qtll) renasce nos ritos popttlt1J"~'s 
clil IenHlnjú dos cinco nOI1H's, ela qtlP, no cliz('r d(' JoUI\' AIll,H\n. 
6 serein, Ó fi Mli.c-d'àÇJllH, "a donu do mar, lc~llllllli,i, dnlld 
JiJnflíno, dona Mario, Inm\ Princesu de J\iocú, que podi<l t1101"M 

nilS cidades do Mediterrâneo, nos mur('s dil China, na Cdlifor­
nía, no mar Egeu, no gôlfo do México, c que ilnliÇJtlllwnlp 
morava nilS costas da Arricu que dizem que é perto das tp!TdS 

de Aiocá, mas veio pura a Bflhia ver as iluut'ls do rio Ptlfil­
gunçú, , ," 

Com lodos êsses nomes e essas diferentes llloTi:ldas, a dpusa 
do mar, da terra e dn lua exprime uma unid.nde de siUnific(lC'\O: 
no princípio teriam sido as Mães, No principio COll("('t)(>\! o 
homem a divindade como imanente na própria Nntllre7.il, sob ii 

forma do principio materno, 



\., !,.!.'!!! .... \' ;1 p\lpll!,II;.~IO Plt"·CO!Olllhidllol do Brasil, l'SlTev("! 
l",III!.' d.· I\ld![,dh,lt's, l'lll "O S('!\,.I!Jt'Ill", qt1l' "ii lco!Jonia dos 
l11dl"" .t····.·lllol·~1' ~1\IHt' ('Sl.l idt'i,1 c<lpil.li: lúdilS ns ("OiSiIS criildcls 
[."'111 \ LI!', r: dI' 1l01.II'·S!' qll(.' I'h's nJ.o ('Illpn'gilnt él pnlnvrn ]'ilij 
• ''';1. ! P,lId\·I.1 1\li Ilt"jo indic(I ii orincm de um homem, senil o em 
11111,) ',,'1 it'dtld{' l'ln qm' () (",'5ill11('1110 lC'nhn j,i excluído n cOllluni­
lI,ul.' ddS 1ll11lhpl"('s; e, porlnnlo, niio podin ser empregado por 
Il!l~"", ' .... sl'lv'lfIf'IlS l'tn UI11 eslildo !J.o rudimentar de civilização. O 
tI!.lIl .... I1H) IOlll,1110 porer ('si is quem justac nupfiac dCllIonslranl 
1"1'11\ d d,ll"iIIllPl1IC d I"ilZdO porque? um povo primitivo, quando 
11\ I· .. ·.' ti IlpC'l'ssidildc de C'xprimir a filiação, empregasse de 
pI"I, l'·'j]("i.t .1 Pitlavra mjj('''. Explicn Conto de l\1agalh5.es como 
IJ ',,01, d 111,1, 1()d,IS as l'sIH;C'ies allillWis ou vCÇJetnis, os lil~JOS, os 
II."., ,'II.' I("m, (",Id,l lIm, Sl'U n(~nio protelor Ott sun m5.e. n o sol 
!!lIrlT'll \. 11\,"jI' dos ViVPllfl'Si il hw, incy, miie dos vegetnis; e 
'\~',)111 1'(11' didn!(', 

j\.'11111 cdtlln dos indios Kilfl,1ba, da Colômbin, citado por I<onrad 
1'11'11 .... , 1'I\("onlr<ll1\os ('sla !J('!ill' inuôllllf1 imagem dn universnli­
d,H!I' Itllcicll do drquclipo malerno: "No principio, pnritHl0S 
d i'- !;I" !lus C.lIllos, il Mãe de lôclil n nOSSil semente. n n Miíe 
dr' 1.\, IdS tI<; ]"·lÇdS dos homens e (I M5c dp. tàdHS ilS tribos. ê ill\15e 
dn !1,)\,,"jO, d I"VI5e dos rios, (l Mii(' dflS iÍrvores e de tôdils as 
('(ll!-o"", r~ i1 Miie dos cantos c das chmças. ú a M5.e dils pedr(ls. 
nOSS(lS irm,"jos mais velhos. n n Miie do grJo e ii MJe de tudo. 
r..: d r-..1J.l~ dos irmiios mais moços c dos estrangeiros. f: n M5.e 
,',s lll,I\'ios das dilnças c de todos os templos, a única Mãe que 

~Sl1iIllOS, l: a M;?i(' de todos os ilnim(lis, fi única, e a Mãe da 
ViII Lkl('fl. roi fi prúpri(l l\'liic que começou o batismo. Deu-nos 
(1 PT,Jlo dp lH'dra pilra il côca. n il Miie dil chuva, a única que 
pOSSUIIlHlS. ElfI ê i1[H'IHlS tl M5c de tôdilS ns coisas, sàzinha, E a 
~!,i{' dl'ixotJ !'it1il meTllÓriil em lodos os templos. Com seus 
li!ho.<;. os !'>d!vn<!ores, d(~ixolI \lOS canlos (' clilnças como recorda­

.(:Jo, h<;() foi o que rp!nlill'illll os Sil("('Hlolcs, os pais e os nossos 

o til' t'xplicnç50 cientifica podemos atribuir a tôdas essas crcn­
(dS, li l'sses ritos, ii devoc-õo illlliÇJa e Illultiforme que recebem, 
<IS /'.!;'It'S? Como fonT1ulm objf'livamentc êsse problema? As 
1)('11:';(\'> l\ 1,lt's dil mitoloqia h('I{~nica foram presscnlidas por 
(";(1('I]w COIJlO <'1llt('rio!"ps ilO monol('Ísmo masculino, JllilS só na 
O!Jrd do sui(n .I. J. Bil{'hofen (~ que, em hipótese científica, se 
Irdl\sltl["Jnou () que lór<l êlpcnas uma intuição POÓtiCil do gt;'nio 
,dl'JIl.I(l. 

Ild(lT()II~!l. J\indn hoje mal conhecido, ferozmcnte controvertido 
/lOS S('IOf('S ilcildômicos e qun!'ie não traduzido, é ôle o mltor 
dr' 1111101 ohra, /VIuffcrrecht, em que, pela primeira vez, foi 
.... llqpndtl ti id('id de haver sido o mntriarcado a fonnn originnl 

Ord('1I1 sof"Í(l1 hUl1lill1a e, por conscguinte, do desenvolvi­
'''l'!llo TPlioinso. J\ tese de ilachofen é velha de mais de um 
·,t·{ nlo, Foi porc'm innormla por Freud que, em "Totem e Tabu", 
!-o(' ("()!\!"SSd perplf'xo ("onde se encontra neSSil evolução, o lugar 
d,IS di \'indillles femininas que, talvez, tenham precedido os 
r!('u .... ('S·!h1is - ('is o que não saberei dizer") e propõe a tese 
dlt«( II l.' QU0 l(,llh,1Il1 dil!'i não só precedido os deuses-pilis da 
1'1 d jhl',! idITt\!, IlldS l.lI11ht'lll sucedido no Pni priTllevo da horda. 
.... 1111((",(.\ qUI' ]lOS I li lil (C'<lpilulo IV, § O"). 
'\C 1'11<1, JlOlI"Ill, ('/11 s<'us traços !}erais, por .Jung, Neullli.lnn, 
j:10flllll l' outros psicólo~Jos, torna-se a tese de Bachofen de 
qr'IlHlp ]"('!pvôncia, em que pesem seus defeitos e exageros, 
\lO ('Olll('xlo do I('!llil ('specirico dêste ensaio. Cobre, de fato, 
lodos os ilsIH'<"IOS illltropolóÇ]icos do problema, servindo de base 
;IS J10!-.S,IS !1('TWrdliz[\çc)es subseqüentes em tôrno do papcl 
nttcJl'dr do COlllplexo M(lterno na estrutura psicolóÇ]ica atuill 
dn povo !Hi!silpiro. 

!Ll(lIof('1I c!('S!ilCi.l·se como um pioneiro uenia!. Ntl verdade, 
!oi UIIl dos funrl,!(lores das ciôncias sociais modernas. SUil tese 
cid fdS(~ <1(' ninccoCJ"ilciil, no desenvoivimento histórico da 
lIutllilllidildc ll1editerrilnea, foi elnhorada sem qualquer sUÇJestão 
dp pstut10s anteriores e gmças simplesmente a investigações 

I ' 

hem I"undmnentildus no cmnpo restrito <ln tUII.Ul'il (']ússic!I. N;io 
ohsl.(lnl(~ ii fnllil de lima comprov(lç50 emplf1('iI Illlivers.Tl, 
represenltl o lfi.l!Jillho de Bi.lchofcn \\tnn' das lTldis pf(~CiO~;dS 

conlribuições para o nosso entendimento da evoluç~o da humil­
nidade primitiv(1, Com isto, a lese susl.enla () que de mais 
ousado se penstl hojt~ sôhrc (1 n(1lurezi.l do Inconsciente Coletivo. 

~} 

Mais vasltl, porém, foi il influência de Rachofcn do que a da 
sua simples hipótese revolucionária do Malriarcml.p primitivo, 
Não obstantc se exprimir sobretudo no terreno dil ilnlropoJogia, 
Bilcho(en foi tíllvez o primeiro (I tenl.ar (I interpn'tac;:iio dos 
símbolos mitológicos e religiosos dos povos itrlli(IOS, em SlldS 
múltiplas rel(lçõcs com os tipos de cul!.uril, num sl'lllido que 
chillllariolllos hoje de (uCfuelipico. Em SUil perspe('!iva de obspr· 
vilÇ[íO, servia il milologiil pi:tro a ('Iilhoradio di.l "i1l1lohiourafia" 
de um povo. Ora, foi nesse método prCciSilllH'nlp que !'ir. 
inspirou C. G. Jung 'lJi;lra o dcsenvolvimcnlo cip Sll(l própria 
leoriil do Inconsciento Colelivo. 

Um discípuló de Jung, o israelense Eric NeUTllallll, ('lahorol1 
muito interessilnlemenlc êsse vasl.o mnl.crinl em suns OhfêlS "The 
Origins and History of Consciousness" e "The Greal. Molher", 
uliliumdo os elementos fornecidos pela mitoloÇJia, a ilrtc e ii 

literatura religiosa da Antiguidade, pilra caractnri7.ar o esplt>J1-
dido despertar da consciênci(1 humana il partir de !'ieu !>efr;o 
materno. Neumann destacou o notável paralelismo do fellÔl1lPnO 
coletivo, que anillisotl do ponto de vislil históri<'o, com o rem)· 
meno individual, apreciado bioÇJràficilmcnte nos sonho!'i, !liTS 
fanlnsias, devaneios e reminiscôncias espontúne(ls dos TlO rnlil is, 
e nilS imagens e alucinações dos nlienados. Outros discípulos 
de Jung, entre os qUilis Esther Harding cm "WOrTliln'S Mysto· 
ries", analisaram o pnpel da mulher, anliuo e moderno, ofere­
cendo uma interpretação psicológica do prinr.ipio 1Ilnlerno, tal 
como é representado nos mitos, nos rilos, Ilil hisl.r'Jria e no 
sonho, 

Dessas investigações, ressalta que o símbolo central da MnÇfna 
Mater constitui uma unidade. essencial e permallf'nlc de vida 
inconsciente que se manifesta atraves da sllccss50 cíclica das 
eslnções e clilS f1ef(lçõcs, no ritmo incessilntp do lliIS('l'r p do 
morrer, e possuindo unlil realidade que Ô ilO III('S1110 \('1lll)() 
im(lnenlc e transcendente, interior e externa, sUl>j('!"ivd I' obj(!· 
tiva, ilbstrata e concreta, A interprctaç50 dos motivos ilrcaicos, 
esparsos nn cultura pré-histórica criada, sobretudo, pelos povos 
morenos e relilcionildos com a experiência imemoriilt di.1 esp(~cie 
'humana, forneceu a Jung a idéia de transferir a tese de Bachofen 
do domínio da antropologia histórica para o da psicologia 
coletiva. Foi na base da investigaç50 ilntropológica de seu 
conterróneo de Basiléia que construíu Jung, com seus discípulos, 
os alicerces da metodologia analítica da Escola de Zurique. 
É (I chamnda PsicoloÇJia Profunda ou Psicologia do Arquétipo, 
que n50 deve ser interpretada apenas como uma "dissidência" 
da psicanálise freudiana. 

A psicolofliil jUTluiilnil postulil ser o "1TIi.ltriilrcado subjetivo" 
- COlHO nssim o poderíamos chomBr - tllllíl expressJo do 
'complexo nlillcrno, isto ó, do impôrio CJlIe exerce n MafJlHl 
Genitrix nus profundidades tio Inconsciente Colctivo. 

Após esta explicilção, retornemos ii nosso tema. Prossigamos 
em nossa tentativa de mais c1arumente definir a imaÇJclIl da 
Gmncle Progenitora. Penetremos, como Fausto, no reino dilS 
Mães que governam o 13rusil. 

Pnra a criança no berço a Mãe n50 configuril 111l1n pPfSOIl,l· 
lidade do contornos e intenções bem definidos. R('presPIlld 
nnles Ulna fôrça onipotente, absoluta, Ç]eneralizada. J\ criança 
em SUil inl.eira dependência se encontrn pilfi.l protcçJ.o, conforto 
e alimenlaçilo. Assim lilmbém, pnm o homem primitivo, d 
Magna Mater não se exprime sou a forma de unm deus;::. p;::.rti­
cular, de traços bem caracterizados, que se poderia chamilr por 
um nome e identificar por atributos bem definidos. A Deusa 
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til' l\1tlI1{\~ NOllll':'; .lp,IIPC!' ,11H'11I\:'; 1\\1111 l'sliHln 1Il,1is nv.lIlçlHlo 
di' 1'\'111111:.111 ('1\11111.11, I' isso 1I\1lI111 ,',rl'i1 qt11' p.IH'('(' \pr sido 
hlll11.\lI.~ :, I:nroptl (kidt'l1\,II, II M"dilPl"r,iupo, o Orit'lIl(l Prúxi­
Hill " " 11Itli,1. No pnlldpio, Ihll"<l os povos primilivos, <I Mi\~J11il 
l\ldll'r ," .11111'" 11111.1 h'H!.',1 dilllS.1 d.1 11.lllll'l'ZII, UIIl "I'spirilo" quP 
SI' tliS!lihui ppl,ls ]"OCll.IS, os rio!>, as ;lrvores, os IlH!lnoros, dS 
;lOlltlS (, Olllros h'nÚIIH'llOS Il<llllrdis, lIlllO insl.ilH'ia mllllirorm(~, 
ptldl'lt\Stl, ,',l1nhi,lllll', cdIHidlOS.l, conlr.Hlilúria, no llH'SIllO ll'mpo 
~Jl'lll'1"I\S,1 I' tl'ITÍ\·PI. 

i\".)~ prt)I\llltlt'"/..IS !ln lnco1lscit'llll' ("('ITtI-S,' .1 l\'!df"hl IVliller de 
11111 I itlllissil:lt) !t'Snllrll dp inhlHl'lls simb11lic.1S, üsses símbolos, 
t'1I111'1,l1ltp, ll,jn pndt' 1ll sl'r n'c!l1zidos rrt'udii.llH1l11ente li repre­
st'IlI,H.:,jo t'XcJUSiVd dos srios, ou dn vulva ou do ventre, nem 
,i ll!"()prid pl'SSn,1 (LI 1\,ltip ndlllr.ll (' individual. O indivíduo 
pntlt' sn!rt'r dt' \11ll cOl1lplexo ll1a!C'l"IlO sendo órf[io de Mãe: Foi 
ti ("IIStl lh' RtH1SSt'.lU por I'xl'lllplo, Pode' spntir nlrnçJo pelo seio, 
11'1J(ln sido tllillH'IlI.Hlo por lIIJltl llliI01.,deirn. /\ inHl~Jcm e a in· 
Ihlt"IH'i,1 d,l h1(lqllll l\ltllC'r, insistimos, são nwis vastas e uni· 
\'t'I"S,\is do que ii d(l JIlulher. Nu Ri9-V(~dn, o Illilis saurado do'5 
livros dtl lndi.t dlllifj(l, (~IlCOJllril1110S l'stn (~sli.incin dcdicflda no 
cill"tilt'r polimorfo cid Cr.lIldp Dpusil: 

Adili (; o C(~lJ; AdiU é a almosfcra, 
AdiU 6 a Mcie: é o Pai; é o Filho, 
AdiU (~ lodos os deI/ses e OR cinco lip08 de sêres. 
AdiU é o que jd nascell; !\(/ifi ° que nascerei, 

/\ D(~\lsd l\'lfie utilizo, paro. se IlHl.Ilifeslnr concretamente nel 

Cn l1sC"'it'nC"i<l, lima imaqinória enciclopédica, colllida nil própria 
riqllPzõ dC' formils <ln nnturezn terrena, No "Burro de Ouro", 
Lu('Íus Apuleills invoca il 1vloçJno fvliltcr nos seguintes têrmos: 
"Rflinha dos C~t1S, que sejas chamada Ceres, generosa mãe das 
frulns terreslres, ou celeste Vónus, ou irmã de Phoebus, o deus 
do sol, 01I Proserpina que infunde terror com suas ululnçôes 
nolurtliJs, és uqueln que ilumina C"om lUil bondade feminina os 
muros clp lôdils as cidndes". 
A ivlngna 1'-.1ater ó a DCllSC: dn Terra e da Lua, c para começar 
ii Deusa di.l àgua e do llliJ[, E il Mfie d'Águn, No I3rasil a Iemanjá 
p n l'v-1ãe d'Água de origem iorubó, que confluíu com a crença 
nas fadas e sereias ele origem européia e as luras mlleríndias. 
Arlur Ramos acredita que "as deusas mães nos chegilfam ao 
Brnsil por inlerrn(~dio de Iemnnjú", A palnvra Iemanjá viria ele 
"Mãe do Peixe", segundo A, n. E1lis, citado por Arlur Ramos 
(ele Yeye = m5ci Eja = peixe). Jorge Amado, em um de seus 
romances rala-nos dil dona J(lnnínn, a de cinco nomes, em cuja 
honra os marinheiros, saveiros e pescadores da Bahia cantam 
na noite de festa: 

lCllWfljá vcm , , . 
Vem do mar . . , 
Eh a sereia 
A sereia vem brincar na areia, .. 

Sereia elo mar levantou, , , 
Sereia elo mar qucr brincar. 

Na verdade, a princípio, quando a terra era ainda sem forma 
c vuziu, o espirito de Deus se movia sôbre a face das águas, 
NUlIln possivel rcferôncin às próprias origens da vida neste 
pl,ll1êtn, ú nus àguas que se exprime a primeira visão da rcali­
<lilde profundo, A psicologia analitica individunl reconhece no 
mar n presença de um dos símbolos mais comuns do Incons­
ciente, como Malriz de todos os conteúdos psíquicos. Semelhan­
çi1S etimológicas confirmam i) associação: Mr1e = Mar; Mere = 
Mer; /V1u{/cr = Mceri Malcr = More, 

A explicação de tu is identiricações parece, desde logo, bastnnte 
f;\ci\. O ilmbicnle aquoso é nquêle em que vive o felo no ventre 
malerno, :n a bgua que circula com a seiva das plantas. Con­
densada em nuvens e caindo em chuvu, é ela que rertiliza a 
terra, como um dos elementos dominantes da paisagem. O 
OCei:lllO é o meio original em que teriil ilparecido fi vida e onde, 
atô (!JJOcas recentes, acreditou o. homem se gerassem espontâ-
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ll(,d.1n('llh~ lôdilS ilS I"nrlllds hinlúqiclls, () OCf'dIlO d .. lTlill)lfHri'l 
IH:j"llkil !JPllI ('01110 "ns ,'I!J1hIS d,) pl"ohllulid,lfl,," doi ~,JJll1HdlJqtd 
jllll.IÍ('.1 ('onslihlt'1lI tllll (!I('JIIpnlo propicio ;1 1IIttllrl,",I,lf.,-UI tld 

MiJona Mill!'r em SPtl dsp('('lo Il'nífico: ii illH'Il~;td.lI) ,du' .. '"d li .. 
mllr. Niio nos PSqUPÇ.IIlHlS que', IlH'SlIJO hoj", C01tl todlJ" 1)'" plfl 

urcssos da técnica, IIwis diliculdilde lt!1lI0S ('J1C()IJllddo fldld 
p<'llelr(lr, com nossa Cllriosidadc cienUfif"il, ii cinco {)ll Ih':!. 11111-' 

metros de profundidade, nos ÇP'dJ1(1t~S ilbisl\loS (){"I'c·llli("()<;, do fpJ!' 
a milhi")es de nnos-h1z, IHI vi:lslidJo das IlIf'diddS ""rrollflJlllr 01'" 

ou a centenns (I<~ milhilrC's <ln quilóllIplro.<; CClJll \lO"'.<;tI.'" 1101 VI' , 

<'spaciais. Mais f,kil tem sido ii il1{lllslria d1ctlJlr;,1"l 0<; ("('II" rli) 
que ii C'spelcoloflin cnlrnnhnr-se no Úlllil!/O d(' nosst) 'Ú('ljlllO 
habitilt. lerreno, Mi.1is rebelde parece ser õ !"vlHffllil Dt'd quI' VJ\'t~ 
sob nossos pes, fiOs nnseios de nossn vontndc ("()l]SCjc'1Jlf' dr' 
dominio, do-·que O dislnnte Urüni<l que !lr('sidp dOS ('Spd(OS 

in teresl.elHres. 

A milolouia de lsis, da Aslarlein Spllhora do Milf, dd Allor!rlr' 
J\llmliOllH'IW, nnscidi) dilS on<lil.<; !ôdn IHlil, ('111 Cylhf'J"'1 nu "111 

Chipre; da Arlcmis de !O!cOSi de /\nritrile, dplIstl !lo Illdl ti 

mitologia da Iemanjá iorubflna de nossos cullos sincrl'fislicoo..;, 
COIllO da fnru indíÇJenn - identifi.rilnl lIJllfl dilS fOrll1il" l11t1rs 
comuns por que se manifesl.f1 a Deusa Miie. Ela Ó iI s('llllOrd do 
elemento aquoso, Perto de nós, pode viver nn Ollc!il, Ilil prili<l 
numa concha ou no corpo de um peixe, MélllifC's!il-SP na dWVfI, 
alrilvés da qual fi deusa dil lua fertiliza a CO 1lH' ii ,1. /lilbifil {JS 

rios, os riadlos, os la90s, as fontes, C'órreçJos c wc!Jeclos lilor;\­
neos, seguida ou personificada cm uma Il1l1llidclo d(~ ninfi!", 
ondinCls, nereidas e sereias, assim C0l110 cm nossas j{]Jl(líIWS, 
"mfles de tudo quanto existe sôbre a fnce da terra", 

Nesse estilgio da deusa crisli.llina, n consciencin IlilSCP!11c Illdlli­
festar-se-<Í t.ambém sob a forma simbóliC'n de 11m peixe. () I}('ix'~ 
P associado 00 Phnllus dos cultos pngfios da Milqna Miltpr. 
Mnis tarde, o peixe rcpresenlnréÍ o próprio filho adolescente d<l 
Grande Deusa, Nas Jendas da nossa Icmanjfl, cio "escolhe o.r., 
homens que há de levar para o passeio infindcivf'l no fundo do 
mar", os homens que transforma em peixes para o ,mlOr í?:S<;:0 

símbolo, já em forma. sublimada, rcaporcccrá com rreq{j{'l1cia 
nu iconografia do cristiunismo primitivo, como rt'preSt~nlilçJo 

«Icgórica do Filho de Marin, A Virqcrn reccher.:í comu i:1lribulr, 
urna estrêla do mar. Nós também, crisU'ios, vivendo soh o sigilO 
zodiacal dos Peixes l seremos peixinhos, piscic/lli, quc o grnnde 
ilpóstolo pescador recolherá na réde da Sflnt.il Madre I~Jrejd, 

após o nosso batismo com água e sal. 

No "Poema Terciário" de Domingos Carvfllho da Silva, a ale~Ju· 
ria identifica o mar ii mulher, numa justa compreensão da 
imagem arquetípica: 

Teu cabelo era ainda musgo, 
Teus olhos o corpo frio 
De uma ostra semi-viva, 
E llla alma sempre-viva 
sobrenadava o oceano 
qual uma estrêla perdida. 

Teu cOTCIção cra concha 
fechada e sem {Julsaçcio. 
E teu gesto - que é tcu riso -
ela um mineral estrilico 
ainda nelo escavado 
pelo mar c/uro e fleugmáfico. 

Em seu aspecto terrível e destruidor, pon'll1, IHH!(' tillllbém a 
Rilinha do Mar utilizar-se das enchentes, dos dilúvios p ddS 
aguas do abismo, Personificadn em sereia ou ondinil, nas st'fpin...; 
que Ulisses, acorrentado, ouviu cilntar ao !~rgc di!. costa ilnwl­
filana; na Lorelei das lendas germânicas ou na deusa que, no 
âmago do Venusberg, foi visitadn pelo cavillciro Tannh~itlspri 
nas iarns do nosso folclore indigena ou nag banhistas 1ll0rf'llilS 
das nossas praias tropicais - é tamhém a sedutorH irresistivl'l 
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1311 1Icll. Um domingo no morro. 0100 sObre leia. Museu de Arle Conlemporilnt'a, Silo Paulo. 

~jd voz melodiosa, andar ondulanle e corpo luzidio induzem 
() Th\ v{'çJanlc desprevenido oU o herói romântico à avenlum 
ppriqosa. Scnhorfls de um destino incerto. tentadoras. sedu to­
r<lS, ,tlrnC'ntcs e amantes falais, assoberham a consciência mas­
culil\íl pllf(} melhor li destruir. Kicrkegaard, no capítulo "As 
ctõp.1S eróticas espontâneas ou o erotismo musical" de sua obra 
tllCSl ra, o En {cll-Eller, fala-nos dêsse Venusberg que não se en­
contra cm qUfllquer milpfl: "Lá está fi sensualidade em sua 
C'ISil. lá encontra seus selvagens prazeres, pois é um reino, um 
Estndo. Nem a lingua, nem a circunspeção do pensamento. 
110m a ilquisição laboriosa da reflexão se podem lá estabelecer 
- só se ouve a voz elementar da paixão. o jôgo elos desejos, o 
ruído sclvanem da embriaguês, só se si1tisfaz num eterno ru­
mor". 

o td09iJrnento do herói no seio de Vênus é um símbolo ele 
r('tol110 iJO Inconsciente. As iáras, sereias e ondinas são nesse 
sentido, frius como a áuua, calculadoras como a lua. São as 
"mulheres fatais", insensiveis ii emoção. desejosas apenils de 
il!cnJ\çür o poder sôbre o homem. ardentes no desejo mas in­
"difcJ('nles no mnor, expressões puras do instinto demoníaco 
110 que tem de friamente destruidor. 

Num grau mais avünçado do desenvolvimento psíquico, no 
entiJnto, exprime-se a consciência como barco ou n(lvio, que 
sobrenada e navega o oceano maternal como o Espírito sôbre 
a fnce dfls águas - fluctuat nec mergitur. Nesse estágio, cabe 
ao Eu consciente prevenir-se contra o canto sedutor dilS screiils. 
para que não volte a mergulhar, a submergir-se ou perder-se nas 
áÇJuas abissais do Inconsciente. No simbolismo cristão, é a 
Igreja a arca da salvação contru o dilúvio da tenlilção terrena. 
A l\1nclona é a StelIa Mari::; à qual rezflm os marinheiros na 
tempestade. 
Como "Íltero, como seio, como rCÇJaço, C êL l\1ilgna !vrnter cspc­
cificarnrmle tudo que protege, resÇJuarda, esconde, encobre. 
envolve, engloba. defende, acalenta. embtllil, ucol1chcga. ê um 
"vaso" no sentido mais lato da pil!nvfil: aquilo que "contém". 
E viverá na noite, nas profundidades tenebrosas, nas 9rutas e 
cavernilS. com os homens primitivos, os tro~Jloditas; como vive­
rá, mais tarde, nas caSllS, especialmente nos átrios e lareiras, c 
nas cidades dos homens civilizados. As cidêldes serão deusas 
luLeJnres. deusas mnes, metrópoles, como formn Atenas, Roma 
e Bizâncio, por exemplo. Nome, Heimat, Homelanc1: as linçruas 
germânicas estabelecem a ligação etimológica entre i1 cnstl, o 
lar, a terra natal c a Mõe. 
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:\ '1111101 ]lI l11\lli"d c', 11111 ·útl'rO, dssil1l ('111110 ii 1110111011111(\ O Vt'l1· 
1 I C' doi tc'l \ .. ,\ 1'111 \ .111<1 tI,\ nrllltl t' \111\.\ húctl 011 V.l!1in.\ tplúri('il 
IH'I pudi' !'>t' IH'11I'110I 1\'\:-0 , ... tllllllli.IS t' II'rrivt'is prol\llldid.u!l ..... 
:-'lIl1lc'II,i11I',)'-:' (111111' h,lhil.l\',11ll .IS s.I('('rdnliz.<ls d.1 DI'lIstl rvlJe, 
t' m,l1'" loIldl' .IS II'ilicpil.IS t' m,lcl1ll1lH'ir,IS, r~ O spnlido dtl ilven-
1111,1 dI' F.I\I!'lp ,\ pnlClIl'.1 d,IS f\1,ips. D('IIS.1 d.1 Tprril, il I\'1il!jlln 
t\tdll'l I' 1.1111\)1'111 \)I'\lSol d,1 !\lnrlp. S('llhortl l' don,l do lúmulo, 
1'1.1 C'. ('OI11cl 110 F~dltl, "dl'Vtlr.H!or,1 dos corpos mortos da !-IUllW­

Ilidoldt'" I' ("tlll1p,lIllwir.\ dt' Osil"l'S, n.li 1,1111hl~1ll a pn'sPllç" t{io 
1"1111\11111 tlol PI'lI!'.1 prilllili\'oI nos sitios l'I"II1OS, (,1I1r<' ,IS lllonl.lllhas 
,\(I1I",tl'~. Nd tlOl"l'sltl ',llllht"lll, 1lltlS dp Ill<llll'ira tpllehrOStl. Nd 
IIIHI'!'ld ,"iq]t'lIl ddS tlt-'IISdS vir~Wlls, {'tl(:,H!Ol'dS n nuerreirils -
tld~ .'\l1ltl/llll<IS. No d1'vorcdo rOlllo o do Brnsil oriqinill, "tanto 
I' 1001Iltlllllo p IJo htlsto (' de tclntus lHllll1ilfjPIlS que não podia 
h!llllt'11I <1M cnnld" -- t.11 como ]1l'lo IHIVP~FHlor curopeu foi aqui 
l'llctllltr,ultl. No!" v(llt's (' CilVprl1ilS !lpnnnllCcerú por muitos 
lllilt"llins, C0ll10 ('Ill Dl'lfns. AI(; hojC', prcfpr0 1\ VirÇJclTl as 
~lIlllds 1)(11\1 dS SU,lS ,Ipnriçôes. Em rontrnste, os dC11!'iCS procura­
I ,~IO til' prl'fl-'rt'llcitl clS dlturas, scus templos Pfnllcr-se-iio 110 lôpO 
ddS IIHlllldllh,I.<; ou 110 v('rlin' dc monumentos pirômidais. 

,[",li o \·dslo simbolismo dd I\'fafjlla tvlnter que se exprime como 
Cnt]lO, C0l110 Ilalurp?';;l, como I1ltlté-rio. Exisle iJliús uma carrela­
r:,ll) l'li!llolúqic,l din~t.n ent.re a IHllavriJ Maioria e iJ pnlavfiJ 
I\III/I'r, Pois se o Loqos piltriillTul impi)c 11 lei, {1 forma, a ordem, 
ri ornillliz.1ÇJo, i1 id(~ii:l ilbslrilld ___ o r1 Mi.lgnn Mnl(~f fornece il 

Sl1bsltlllCicl, a 1ll(IIt'rin cilólirn fi sr~r llloldnda peJo Verho. Elil 
nl'C(-'ssilil incorporar-50, {~nCftrnilr-Se, Illilleriuli7.tlr-se, concreti-
1."I"·$P. O que polC'ncinlmenle existe na semente, como forIll<J, 
Illdllifr'sla-se visivel (' concrelmnenle no hrôlo que nnsce ela 
tl'!T<l" 

Assim, d l\'I':I~J1\tl (;t'Tlilrix, mais tliml" tio que (i~JlIil c (\t'II."iil d._l 
IlIil, I' /err(/, "/\ Tt'ITa l' o úlero da reillidadc, visl.i.\ como alno 
[('Illinino" - pscrev0 Eric Nelllllann - "o umbino e o centro, 
do qUil1 se nutrI' () universo". NeUIllilI1n propõe ii sCÇJuinte fór­
mula universal paril o ]wrioc\o Ilwlrinrcal com que' s(~ iniciou o 
{\psenvolvimcnto da hUIllnniclade: Illulher :--,~ corpo ~= vaso = 
Illundo ou natureza lerrella. Nil verdade, quando emerge o 
Espírito das ã911ilS primordiilis e desce sôbre um meio mais 
súlido (' nl<lis IirnH', n-'iI]HIH'ce il MaÇJlw Miller, ricmllcnte tru­
l.u1,\ ele planlns e p('drariils, como o Espírito da Terra, o 
Frducis/. 

Dl'US,l dd TPITil, e elil tudo que alimenta, desde () colo Ilwterno 
ii!:" aqt1<de "spio nu triz: da natureZil brula" cantado por Olavo 
nil(lC'. SJo os iJ1imcntos, ilS frutils, os cercais, num senUdo geral 
,I vC'Ç/elaçi'ío, a i.Írvore, a flor, il semenle c o grão. Flom e Dc­
llH'lpr. i\ plilnta C fcminintl, São Itllnbóm certos ilnimais I,nais 
lif)ddos Ú iV1Jp, a tart(lfll9H, a serpente, a vaCil. Ela l~ n deusa dos 
dllilllilis e 'udo enfim que Deus criou no terceiro dia de seu 
trilbillllo cri.ldor. 

O prt·)prio Cosmos adquire a forma de um corpo hUTllfl110, femi­
nillo. /\ GrillHle Deusa Illiltriarcnl do ~!(editernllleo foi também 
a Deusa da Lua e cln noile. A Lua reflete a Terra como um 
espelho nil noite friô, presiÚindo, como o Sol, ao universo esle-
1(lr, " Grilllde Dp\lsn é Deusn da Lua porque. como nos di/; 
Plnl.-:tTco, "chamam ú Lun a M5e do Universo, tendo naturezas 
ao mesmo tempo l11ilsculillfl e feminina": ela é livre e virgem, 
Iliio Iplll lJwrido mas lem UIll filho, 

A IlJtlllwr foi primitivamenle idcntificildi:l Ú lua e seu poder de 
cOllcplwr e parir considerado uma dádiva espccifll de nosso 
pàlido sdlélite - como lilInhém o ciclo mensal da mulher, que 
corn'sponde às ll\sCS da IUil, estabelece mn mislerioso laço 
(~Jltn' rdas, de onch~ resultaria, IHl crença do selvagem ITldS tam­
b<"1ll na do bronco CilIllIJO]l('S de hoje, o poder que ambilS dctôm 
súbre n fprtiliclade da terra e a agricultura. ú ainda Plutarco 
qU(~ nos {ldrilllle ser "ii lua, com seu poder úmido e generativo, 
Idvor;lvel ~I prop(lOi\çiio dos animais e ao crescimento das plllIl­
IilS".1\ poesia romântica nilo esqueceu a lua, nem as úguas, os 
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l.l~JOS (' ii!' plUIlI(\!' q\l(' t·ollliIHltll.11 rf'prl's(,/lI,lTlflll, f 11111 " 111111111'1,' 

o!' ~l'lItilll('lltos 1l01.\ll"Il()!' dp <lllltll" (' OS luis!f"! lO', 1I')p'IIIH',"!, fi" 
pilix,IO. 

A idenlifici:lçJo psicolúqiciI t' lllo ]lfJc!t'ru:-;t\ 11.1 11\1'lIlc' 1111111<111,) 

q\W () cristianismo niío ii eliminou, IlldS dlllt's sul,liIllIlU, dlli~ 

bllilldo li Crislo () Sol dil ,Jusl iÇd, (' ,'1 Vir!j('1T1 Mdl itl "ti I.n" 1'," 
fr.'il,] e Ell~nH\", "Nosso! Llhl", .. "LI/ti Espilitu,JI", "ti L\Jd II.I 

Inrejil", roi () !Jr<imlt' Pilpil hHJ('C'llcio II]"' <[\1(' nflS .. ('oll<.,t,IIIOll: 
"G Ihlrn i\ 11111 que cI('v(~ ollwr dqlJt'lp qul':-;I' <llil<l 1'1I11'I!lItl" lid 

somhra do "]Im'tldo e <ln illiqllidddt~. TI'IHI" IH'ldido cI Jlr<ll.-' 
divind, o di·a desapiuece, Nflo h(\ nlilis sol. qt](· s(' rlilir""d 
Maria: sob sua influência millwrc!" encontralll dj~Jridlllentp sr'lI 
caminho pnra Deus", Nu icol1ogr(lfin dfl Virn('IlI, illi(j~;, ii iIlld­

gem conlinuil freqiientcmcnle represcnt;ldil (!1lI pr" súbre \1111 
crescente lunar. 

/\ mulliplicidade de ciulÍler dil CritlHll) M;I(~ ptH.!{' S(~I ('011('1'('­

tnlllenle ilustrada pelil S\lil nwis primitiva repr<'Sf'1l1i)(,:Jo pl,"I<.,· 
tiCil. As eslaluetas f('fllillillas encontradas llilS ('iIVI'1"1lilS !lo 
paleolítico, constituindo talvez i1 ll1ais iJ!lliqd llldJlilpstd(,';iIJ 
artÍsticil do homem, já dCllUllcimT\ ii existt"'llcld dt· IJl1lrl dill'lf'Jl· 
ci(lç50. No periodo auriqnúceo, sohrcl.udo !lil iÍrciJ do MI'tlilf'1 
rilm~o, DfI Europa ocidental e no Ori(!ntt~ M{'clio, dois tipos d,' 
deusa nua estão bem cnf[Jcleriztldos. Temos iI V<'IIIlS dI' \,Vil­
lendorf, a de LespuçJIw, ilS terracolilS p-"ll1itdins p-J1(·f)II'-r,J(.1()~ ('III 
Chipre, em Creta, na Paleslina, Siria e Mesopoltlllli'l: s('qurdlldo 
os ~cios com ns mflos, fTcqiicnlclllente abrindo as pernas nUllld 
alillHle Ob5CCIlU, s50 imensos sim bolos de lerlilir!i1de, corflllcú­
piilS de ahllIldiincia vew~t.nl, ohesu!' IHlril sUfjerir o illinWIllo PIT\ 
eXC('5SO, oslenli"tIldo peitos Uiflillllcscos, v(,l1lrc {'sll·'rico, i 1111'11· 
SdS n/HlpflilS, UIll CX{IHt~ro em t.Ôdil il rC'niJo vlllv,lI" , .. lIlilS 5('111 
cflbeça! E temos, por outro laelo, os fiqurinils cip Mr1l,,'njo-J)i.lHJ, 
no vale cio Jndl1s, e sobretuclo as rdinildns bonêciJs de m,'/rIl\()J"(' 
dC'scobertfls nas ilhas Ciclndes, cio EfJeu, com suas JorlllilS !/r'll' 
métricfls, finas e puras, como que inl.elccluilliziHlils, pspirilllidi· 
zadns e, muitils vêzcs, tão est.ilizildi:ls que mais pnT<-'rClll !HCll1il­
tUfOS modelos de violino! 

.Jil pela bócn de um dos conviviJs, no Silllpúsio, r!pc!ill"ilra Plil­
tiio que existem dois tipos de Afrodite: a C<,lest ial l' d VlllçJ<lr 
ou Nnturnl. As deusas cicJ/Hlicns s50 "n'lesliilis", dS cip \lVil­
I(~ndorf, Lespugnc e McsopotilmL:\, "vulunres" ou "Iwlurilis", i\ 
dislinç50 plntõnica entre as duas apiJrÔnCiils conlmditórills d<l 
deusa do amor exerceu a mais profunda influe'nda fióbre a filo­
sofia, as artes e a lilerilturn, desde u Idnr1e Mêdia e fl HCl1nscl­
mento alô nossos dias. Kellncth Clark, cm seu "estudo s(1bn~ 01 
arle ideal", The Nf/(!c, mlol.oll o conceito plnl.ónico, ofrrC'C"cndo 
aos dois modelos de Vênlls os nomes de Cristalino (' <1(' VCUt~ldl. 
Nellmann, seguindo nil mCfimél trillw, qllidificou a primcim de 
"astênicn", a segunda de "picnica". 

1\ represcntaçfio ideal da Afrodite Vegetal ou PÍLnic(\ (' PIlcon­
trnda em Rubcns, em Rembrandt e, mnis rp{'cnlclllcnle, na pin­
tura de Renoir e na esculluTn de Henry Moore. A Vênus Cris­
talina é por excelênciil a de BolticcIli. E ilojp. tflI1lh{'m o 1 ipn 
ideal dito "moderno", qne nparece na pinluril de Modirlliani (' 
de Mutisse, A V{~nus modcrna ó desporlivn: tem J)C'fnilS lol1Oils, 
cintura finfl, seios pequenos. E tem cnbeça! 

A Véllus Picnica 011 Vew~lal confinunl esscIlcitllmentc a fN!i!i" 
elnde da nulurcza. Sua repr(,sl~lll(1ç50 nns pilrpcles das Ci\\'Prlld,) 
ou sob a forma elc estnll1etas de jlNirn, lerrtl{"oln, 11l,inIlOI"(' ou 
murfim dcnuncia ° seu domínio gCllerdlizmlo, Iltio SÓ1l1pIllp 

sôbre os homens rnns sôbre os animais. Ocorre igualmente UIlI,l 
relaç50 com o incipiente arte dn cerâmicil fi qual pode li"!r tido 
uma origem femininil, se considerannos o número ('Ievndo tk 
usos domésticos dos Vi.lSOS, urnas, potüs, jilrros e (Hltros H'CPP­
táculos pró~históricos. VdSOS, llnws, jarros cip i~('rtllnicil ou 
barro são, como as CilVl~rlli\S, mi pnlhoçi\S e as cnstls, simbolos 
femininos de proteçJ:o 0 scgttn:mça. São "conlinPllll's". Estiíl) 



llntllhlS ;\ 11'1"1,1. A S(~IlH'lIhlll<,,1 Ó ÔS V('1.0S concrelilI1lCnlc ex­
PII'SS,I t'\lI pl1tl'S t' \',1505 q\l{~ H'produzem formils fl'll1ininns. 

:\ ... dt't1stls dcl,idic,ls 1H'lo conlr,írio, nascidas de Um mar cris­
I.Jlilltl dI' Pt'lIs,llllpllln (' dt' t'lt'rnid<id<" procuram H'du7.ir a prol i­
I,'I.H:;\O \u\'uri.lIllt' 11.ls formos llw\ern,ls ii lIlIlil disciplilld que 
dlli.II110S .lJUllillt'tl. ESt.I, nas ll1,ios de UIll Prnxilelcs, prodllziriu 
II 1'111',\ t' htHlllOniosa nlHlcz ela nrande cslilltlthia grega - j/I 

q\ldSt' f!<'sprovid<1 <1(' scnslllllidnd{' e de indicações de fertili­
d.Hlt'. l\ltls II I'splt"ndid,l nudc7. fpl11ininn jil llilvia conquislfldo fiS 

PloIi,IS do t\ledit('lTÓ1H'O, como conquistllria mais tflrde lIS do 
.\ 11;1111 il·O. 

. .\ \'('\lUS VI'oplal, vulgilr ou picnicil, estaria mais ligada ii. 
:--'l.l!rntl i\ldlPl' como Dcusil dil TC'rrfl; no passo que n Vênus 
Cl isldlill,l, n'I(~sU{ll ou ast('nica, seri<l n Dcusn do 1\1nr e da 
Lu ii. 

Um 1<1(0 comum entre itS primitivils deu~,ils pícnicns e ilS (1$­
ll'IlÍl'<iS (', o triiinÇJlIlo invertido nu rcnUlo Vl.llVilr, o qUill também 
s(' ('sliliz,l progrcssivulllenl.c, Na Gréciu, as proporções clflssi­
Ctl" dns lorsos di1S Afroditcs -- as de Praxítcles e a de Milo, 
pnr ('xl'lllplo - rcvclmTI lImil equidislrincin entre Os bicos rIos 
s,',os t' o 11l1lbiÇJo, fonnflndo um perfeito triângulo cquilólero. 
l\LlÍs !,1rde, no fin.ll de UIlH1 longfl evoluç50, o triêingulo inver­
lido I'll!raril pilrfl fi simuolouin TllNlicval, cilbillistica e fllquí­
Illk,l. d('SIHOvid" de qUillquer conolilç'iío corporal, I1U1$ repre­
s('llldnt!o <l Fl'1llCil e, freqiicntemente, o Espirito do Mal. Essas 

III1<lS çJl'()nH~tric'i.lS passalll n ser ess(!I1cifllmcnte simbólicas c 
IlIllili::., com propósitos miÍnicos, Niío possuem qUillquer inten· 
çJn estólici.l. 

Nd mitologiil de cerlos povos, determinadas partes cIo corpo 
f(,lllinino 550 ilssocinclil:' a ilSIJf'ctos do Illundo e a acidentes 
~j{'()nr.íficos. Os cil!Jelos siio ilS floH'!slils; os seios e as núdegas, 
nlOntanhils; o colo, UIll Vide; os líquidos corporais, rios; c os 
homens, ilS fôlhas e flórcs. Cilntil o poeta du Ilinde: 

As gcrnç{)('s dos homens 
Seio como flS [cilll(ls ela floresta. 
1\." Ili/hos C(1/,11I 
SolJ o !Jn[c;o da brisa 
E outras crescem /la primavera -
Assim 1C/111/n>TJI, 
Como veio c novamente voltam, 
Ocorre com os homens na Terra. 

n~'l\lilo f<:lld-nOS da Ternl que "ÇJera todos os sêres. os nlimentu 
I' <lppois nOVéllllente os recebe, como germes fecundos". E Pla­
t,I" 110 "!V1encxcnus" nfirmu que, "nil [erUlidadc e nil qeração, 
nJ,) l' ,1 Illulher CJue cstilbelece 11m exemplo põro a tcrro, mas a 

'I <l que (\;, um exemplo ii mulher". Eis i1 verdadeira intuiçflo 
. ii ~enliclo ilrquetipico dn maLernidude, presente em PlaWo ele 
IlIdllt'iro nlcnórica ou mitológica, presente no cristiflnismo sob 
d rnrlllil ji1 trill1sfigurl1do e cspirillll1lizadil dn TlJcotolws, o Mõe 
dc' ])('us. 

r: I) que lalllbólIl compreendeu Bflcholell qUilnc10 declarou: "As 
fólhils das {lrvores não crescem UIllU das outras, mos tôdilS con­
junlillnenle desde os gillhos. E do mesmo modo crescem os ge­
rilções dos homens na visflo matriflrcal ... O que é gerado 
pertence à D1iltéria mnterna que o ilbrigou, que lhe deu à luz 
c o nutriu. lv1as sempre sera essa Mãe a mesma Mãe: em última 
all,ílise, il Terra, reprcsentadfl pela mulher terrestre, através das 
fl('l'(lÇÕ('S infinitils das mfles e das filhas". 

'" 
Jç]1!orrll1le, superslicioso, menlillmente dóbil, vivcndo qUuse ex· 
c!I!SiV'lI11f'Il1t~ umil vidil de roUllfl fisiológicil, Tllcrgullwdo nu 
{'seUl itlJo il1consci(~nlc de determinações purmnentn instintivas, 
rie"s POrt"1ll de polenciillidildes psiquiclls exlraordinúriils, dc­
ptll<l-S{' o homem primitivo numo situilçflo de total englobil­
lll('nto 110 s(~io dll 11l1tl!rC'l.il onipotente. Passivo c inerte, como 
(Pll' dorme preguiçosmnente no berço onde o deitflra a Magnu 

Maler telúrica. Existe OH sobrevive nllm mundo ilH~X(lllrivd 

onde tôdilS ilS SlHlS neccsfliclildes sõo suprida!' pcli.! terriJ t~ dt~ 

sun Hcncrosidndc 011 de seus caprichos (/f'!pendn. J\plicilr-se-iil 
ilO Caso o penSilll1ento de Clilric(~ Lispcctor pilfn (jll(!1Jl "i! 'pri­
nwirn vert!nc!(! eslc'l no corpo e IHl !(!ITil". 

No (~stil(lo prinlOrdiul COlldivo, qlle ('Of]"(!spolld(! ilO d.; critlIH;,j 
nil fose de tlIllilllWnlação,· :~)S lrnços di.! inllu('l1ciil Hl"I('rnil (!vi~ 
dencinm-sc num Ego õindil emhrionúrio, nflo cxerC(!ndo illivi­
elilde própria e mal silido ilindil da viria fisiohJUicil. O Inundo do 
ilrquélipo Illillerno apresentil-se como um universo que (llimelllil 
e protene, que uqucce c â{l prazer, que conforta e perdoa. Sem­
pre serú a lvtãc aquela que cumpre, aquela que ajuda. Sua inw­
gem re(lIWreCerú sempre, por êsse motivo, cm lôdns as ÚpOCi.1S 
de dcsespêro, como o rcfú9io e auxilio c!(1 hUIl1(1nidmle :=;ofru­
dora, numa noslilluiu cujas mais profundiJs mizcs se prendrrn 
à memória milenilr do cslilgio inicial de dcpendl'lIciél bClllilV(!II­
lurm]a. 
üsse estágio, entretanlo, n5.o durou ill(lpfillidi1T1I('nl~. /\ lula 
contra os animais selvagens na procurtl do illimrmto, os fenó' 
menos naturais cala.mitosos, talvez os longos períodos glaciil­
rios devem ter correspondido a um desafio que estimulou (l 

hOlllcm do paleolitico no cmninho dil evolllç5.0. Houve um 
desafio quc trouxe minguu, fome, sofrimenlo, lulil. Exposto ao 
meio ambiente hostil, fôra do reunço rnnterno, sentiu-se o 
homem dcsampnrudo. 8S'5C eslado psiquico de vlllneruhilidmle 
essenciõl corresponde ninda hoje ao do indígena, nilo obst(1l1tO 
sun melhor adilptação m\~lIral. E pode ocorrer fiO homem civi· 
]izudo quando se dCPiJT<I,' abilndonado e solitôrio, 11il v(lstidfio 
do OCeano ou ün fechada profllsflo da Illõlil virgem, }onne dos 
recursos e dil companhitl de seus semelhanles. 

Perante a grandeza e mist(!rio da n<lturezfL, il consciôncin cnJS­
pusculélr do homem prin)itivo lI1t1ntém-sc nUm estüelo de es­
panto, de terror e impotênciil. A milgia Ó enlflo i1 SUil única 
defesa. A magia visil recriar, por uma técnico esp(~cial, a ins­
lfInciil mnternn onipotente. A inflgin é precisilllwnle (l tócninl 
feminilw C0l110 n técnicn Ú il lTH1~Ji(l dil sor:i{~dncle lúnicil, lIlod('l"­

nn e masclllinil. J\. sihwC;iío cornJspondC' psi('{)lú~li('dllH'nlt' ~'I cid 

criilllçil nn primeira inftlllcin, fora do rtJOtlÇO millerno -- o s{~nli­
menlo de se sentir expostu à ilção irnj>f{.:!visivel dils fôrçils 
hostis no mundo exterior. Psicolóuicnmenle, ê o eslànio cid 
expulsão do pnraíso, estúgio simultâneamenle aUnÇJido com o 
despertar da consciência. 

O mundo exterior, nesse estágio, é. cnraclerizndo pela sua tottll 
irr(lcionalidade. Ú o domlnio do capricho, do flcnso, da incer­
teza demoníacu onde não é pos::.ível prever, nem n sillisFilÇfio 
do desejo e da fome, nem il ocorrôncia repcnlina. do iltnque, til! 
violênciil, da amcnça de morle. A partir da alvoradn dil psiqup, 
o estado de illconsciéncia será visto sob UIll prismil ncntllivo: 
como um retôrno impossível ilO passado exuuriclo. qutlmlo o 
Eao principia o ler consciêncio de sua própria nlltonomicl, dp 
sua Jibcnl(ldc c responsilbilidadc, começa lmnhóm n sentir (1\1(' 

n Milc estft falhilndo na suu pretensão de conceder ilbsoluli1 
protcção e illimento. A consciôncin viril implicil dllplélllwnlí.' 
Ulllfl (lfirmaç5.o de independênciil e uma rcalizaç5.o dt~ penlil de 
conliilnçn na onipotência malerna. 

M(ls ao procuror corlar o corclfío umbilicnl que o prende ú 
Mtlgna Mnter para enfrcnltH flS conscqüências trcmendns dil 
"desmama" psicológica - o esfôrço, o tnJhalho, a responsflhi­
lidade, a luta, o risco elo contal.o com o meio mnhienle c cliJ<; 

lides nwsculinils - então despontn necessi'lriilmenle, no Euo, 
uma nova imuÇJem feminina, sob um nôvo aspecto, õntitótico. 
Com a figuril dil Gnlllde !V15e Proletoru, sllrçF a dil ~.'ltit' Trrri 
veJ, da M5.c Dcvoradoril, da mener« fUllestil, n Velhil Fc~itic('ir<l. 

a Deusil da Morte. As Mães principiam entiio fi mlql1irir (HJlll'ld 

máscara tremendu que tillllhóm lhes conheccmos nu mitolo~Ji<l 

No estágio inicial, em Sll III fi, il consciôncia uindn rú'ío surçliu 
para denunciar as antíteses (' contradições inerentes fi imilq('JIl 
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.1ItjIlI'lIJllC.l PlllllOHIl.ll. () hl\lIlI'l11 primilivll, ('tllllO i1 CriillH.;il, I(>z 

,\ "'IW1I1"IH'j,1 d.l i'-1.Hl11.1 ~1.111'r 11;\ :->1Iol tlllpliddadt' (' pnr,uloxi.ll 
.' 111l\ 1\ ,"1111,1 di) 11"111 l' di' i'-I.\I, :->1'1111\1 iIU·.lp.l'l. dI' dilt'lt'lH'inr 
tI', tl'l\~, .1"'p,'('lo:-> nptlsltls dl'SS.1 l't'tllid.HIt'. L(l~I() <III!' dt'!"IH'rla i.1 

,',111"', 1,"HCi,I, "Plt"TIl, pld il'sO fClete> dislillHt1P, 

N.l (;,\llt'SI' hihlic,l .1 dislin(,'.io {' ('1,11"1, /\ i1lltl!JI'Ill da l\.'I.IHllil 
7\1,111'1, ti divilltl ()\lsi.\, cilld('~sl' t'1l\ St!;lS dilas raC'l's C'ontrilditó-
1 id:-O, tl tI.1 PrillH'ir,\ {' ;\ d.1 S('!1ll1Hla EViI. 1\ prohlC'IllÚlicil ('slú 
1"1111':-':-0.1 llt1 li!Jllr,\ di' Ev,1 f', llldi:-:: .lindil, nu v(~rsJo ilPócrira 
'1111' 101/. :-Ol11pir 1..ilith COlll0 ('ollljl,l1lhl'ira de Sali'i. o l'spírito 

l\'h,'ltll' t·lIj.\ pl't'st'nc,:.1 ]1drt'('P ilH'n'lllp no IHOC'C'sso C'spirilual 
d,' ni.H:.in, EVol l' ,I 1':-opÚS.l (It~ J\c1~o, n mJe uenerosa e sofrf'dora 
dI' !I\d<l tI hUllldllid{\(h', Ev,l (\ ao lIl('SI1lO tC'l1IpO, como Lililh, n 
)-.\'t!111tll.l, ti pril1Jl'irt! Cl1lp<ldil ,wla !Clll.dÇ[io que conduziu i'I 
qUI'Ii.\. ('omo t.il, idt'nlirkt1da Ú própria serpente diilbólicil, sera 
l'lt'flltlllll'n\{' It'lllidil (' rpjeilacla pelos místicos, os eremitas, os 
\ d!'tOS l' os pu ri tilllOS. 1\0 correr de sua evolução psíquica, 
c(ll1~cit'lll{'nl('nlp. villorizilrú o hOl11pm o ilSpcCtO amante c fJt1ne­
WS() dtl I\ 1 fi", (LI ESPt)",l t' di! r-ilhil, TH1mil sorieclmle progressiva-
1lH'lllt' llHlllfl!! f'lI11 ic,l (' ptllrinrcill. Inronficientemenlc, porem, o 
111'1"1"<11111' do flS]Wcto Jllil!(?fico a li Vil ni os tmços terríveis da 
J ""C<1lt' rtlllt'sla e daninha que, com (\lllCilÇ(\S, venenos c a com­
polnhitl cip .1Ililllilis tenebrosos, ri serpente, a aranha, o corvo, 
tlSSlKitldos ú nlrução mórbidn dn morte, perturba o eq1lilíbrio 
psíqllico, sobn~llldo no domínio dn sexualidade, conduzindo nos 
("<ISO!'> ('xlrcmos ii. pedcntstia, à masturbaçõo, à impotência, à 
llt't11"OS(' "'ilO suicídio, 

"A ri~p!rd urque!ípica do feminino", afirmil Neummm, "e sem­
prp lIro!H'lril'n, no sentido de que os contrcirios neln estilo lign­
dos JOrIllillldo 1I111i1 indissolúvel tlllidilcle", Na verdmle, é a i]lll­
bivdlt"'llcia llJ1lil camclc'rís!.icn funclnJ11cntnl do arquetipo: o fato 
df' que combina nn sua mnis ínlimn estrut.ura, na. SUil css(~ncia 

primordial, atribulos ao mesmo tempo positivos e negalivos, 
.'\ pSÍr'tlloÇJia moderna, seHul1do n concepção de Jung, reconhece 
() principio hcrilrlilano da tC'ns~o dos opostos, Tôcla realidnde 
psíquica apresenta dois aspectos ilnUléticos, A pressuposição 
('Ilf'rnéticil implicil l1111il reJaçilo de opostos, quer se processe 
soh a forma de uma tf'Ilsilo criudom, quer sob o ilspecto de um 
conflito insolúvel c deslruidor. A cisilo em dois precede, canse· 
<pit'lllpllH'nlc.', lôda rf'nlizildio C'onscienl.e de um problema, 

n.li o iI]luH'dmC'nlo, nn miloloqin clássica, das figuTils de He­
Ctltp, da Gorgona e dn I\1cdllSil, A prúpria Afrodite, detlsn da 
vidi1 e do (\THOr livre, d('usil do prilzer (' da sensllaliclilcle satis~ 
fpitil, possui o seu ilspeclo funesto, Alguns de seus epítetos sõo 
~ifJnifirnlivos: em AteIliJS cril irmã clns Erínia.s, a mais velha 
cldS (h'usils elo destino; em outms cidildes em Melaenis, a Ne~ 
orai SC'otiil, il eSCUTai Androphonils, assnssinil de homens. Plu­
IdlTO l<llll!)(~'m a qUillificil de EpilymhriiJ, lelllbrilndo sua asso~ 
cidÇdO C0111 o túmulo. Dai tmnbcm o aspecto tremendo dns 
Mii('s no SeHundo Fausto goetheiJTlo, (\ Grande :Mile Urobórica 
de Nelllllilnll, il J\1ãc Devoradora nos "Símbolos de TWTlsforma­
çiio" de Jung - tôdils elas coincidindo fonnalmenle quanLo fi 

('ssn antítC'se afcliva, essa iJmbivalôncin original do arquétipo 
fplllinino que se vai desenhnndo, A "Mãe Ncgiltivü" ou Devo­
radoril, il bruxa e a feiticeira surgem quando a crinnça sofre, 
llItlis do que Ó norIllal ]l(\l'il n espécie, dü hostilidade do meio, 
A J\1J.p passoill, cm outrils pillilVfilS, [iJlhil no que diz respeito à 
Slltl prptensi'io de lhe gilranlir segurança e absoluto conrôrlo. 

Ela t~ UIll dl~slino supremo, um fnelo envolvente e amante, uma 
sorle iIH~xor.:ivel que, no enlnnto, pela sua ausência ou absten­
(dO, 011 inversamente pela SUiJ resistência cm libertit~lo, em 
cJ('ixówlo cJcsprender·se de seu seio, em lançá-lo ao .mundo, se 
pode súbitnlllcntc tornar indiferente, hostil ou destruidoral 

/\ Magna :Maler é por isso, piJra os primitivos que il concebe­
ram à SUil própria imagem, também cruel, lasciva e snnguinária, 
lllovidiJ pelos instintos como os iJnimais selvagens com os quais 
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('OtllJiln (' SI' ·idplllillf'n 11i1 hl'slinJid,ltll'. '1',1111111"111 sl·dl·III,1 di' 
SillI!ltit', jlo\'(1I1t! () silllqlll' (, fi prilll'fp/O dI' vili,1, I~ ('ln .'.1101 
IleJIIH'lIil!1P1l1 O SitU!!"!' (I,IS vllil1lds s;\f',ilil'ddilS !', IfI'J"I!llltdtlO j{IJ', 

horl)()tõe~. 

A MõHllil MõlpJ' l' 11 Ih'lIsa <10 dl'Stj-lIo, ii M;'i(, dt! vidil (~ di! 
morte, ílqupla _crintllril tlllllJivillcn!t· !li! ~tld ~I"nerosiddd(! e TIl) 
seu horror qlle ronlw('(' e evoc(I MilClliIdo de Assis: 

Sei de [lIJIO criatura antiga c formielávrl, 
Que (l si mesma devora os IIIcmhros (' as ('II!mIlJws 
Com a sofrcfluidtio ria fome insaciável. 

/labitn juntamenle os va!e.ç e as l1Iolllrlfll!as; 
!.'.' 110 l1Ia[, que sc r(tsf/a ci I1l(JTlriro ele (lhisIIIO, 

RsprC(flliça-RC Idc/a ('111 C0/1VIIlsiks rs!m/l/I(1S, 

'1'/07. ilil/JrCSSO /1n!rou/c' () olJ.<>ClIro despolis/JIo, 
Cm/o o/llOr ((flC despede, acerbo e mavioso, 
Parece lima cxpansclo de alHor e egoísmo, 

Friamente contempla o desespêro c o grho, 
Gosta do colibri, como gosta do vermr.', 
E cinge no coraçao o lJeJo c o 111011slruoso. 

{; 

As Mães são as deusils do destino, O Drstino carilclcriz;:I~SP 
pelil confusão do Bem e do Mal, pela ausúncia de uma Iónica 
ali de uma jtlsliça na distribuição dos bens dêste mundo, Por 
isso, quase lôdas ilS deusns roram consioerados "teceliís" do 
destino. PiJTa os egípcios, os rnortnis estnvam pn'sos ao V(~lI 011 
rêde de Jsis. Ao lliJSCer, o espírito era, como se íôru, emiHil~ 
nhado n(\ rêde da natnrczil, prêso ou alado ao VÓll dils circuns­
tâncias impostas pela Deusa ,- sem o que, entrel.anto, Iliio 
poderia esperar percorrer o Illi\r dil realidilde ellcornildil, p,lr,l 
esperar a oportunidüde de siJ!vação. 

O Inntriarcildo está 1i~Fl(10 110 mislório prirnordinl da leC'P!ilqelll, 
que foi invenção da mulher e dumnlc millwres de unos atividil­
de puramonle feminina. A roupa prolefJc e pn('ohre. Os "I('ci, 
dos" do nosso corpo Imnbém sõo forJllildos 110 ventre da Miíe. 
As Deusas eHlm senhoras do filcIo humano: Tsis, Eicilhya, 1,1('· 
cate c Al.henasi as Moirfli, lambem rhmnudils Kloll1('s, "tece­
lils"; as NorniJs, dos germanos, que detinham C'111 SUilS mflos a 
sorte dos guerreiros. No próprio IslillllC, niio ohstantC' o feroz 
patriilrcillismo do Profelil, il Grande Mile triúni{"(\ sohn'vivptl 
nilS Três Virgens Snnlils Oll três Filhils de AlInh, AI~rli1l, 1\1-
-Uzza e 1\11i111ill. A terceira, MiJJlilt, configura o {('mpo, 110 S(!Il~ 

lido de destino, sorte ou fillillidilde. As três irrni""is S(H"i<11ll {~qui, 

valentes às Moirai ou NOrIliJs, em seu triplice aspecto (lhlSSddo, 
presente c'."futuro) que exprimiria tmnbém, respectivalllente, o 
mundo subterrúneo ou in[crnill, o mUJldo terrPllo illllill, e o 
mundo celeslial 011 parmlisíaco que hó de vir. Pilril Plol50 ti 

Deusa é ii Necessidade, j\f1(lIlhê, cm lôrno de cujo fllso qiri1lTl 
as oito esferns do Cosmos. Em nossa própria cultura cristã, <l 

Virgem Smltissima, pela qunl oriJmos "aÇfOril e na hora rI;:l nnSS,l 
mortc", é a inl.crccssora supremiJ nessfl CSreriJ incomprcellsive! 
e inteiramente irracionill do Destino - que inlerfere em noss" 
existência terrena independentemente de qlli1lquer justo critt'­
rio de Bem e de Mal. 

Pois os desígnios da MaUllil Maler s50, lla verdade e pOI defini­
çõo, imprevisíveis, cmnhinntcs e irfilcioniJis, em contrflste com 
II vonl.mlc de Deus il qUill, embofil iotHllmcnlc insond;lve! (' 
imprevisível, é impregJlm]n pelil ciltegoria Micil do justiça. () 
que Cilfilcteriza o fado como destino sofredor imf!.llcnte, cm 
cont.raste com a roLillidmle imposta por Deus, é que o fado 
ocorre irracionalmente e nos iJlinge imlcpendentcmcnle dI' 
nossa culpo ou responsabilidade, ao passo que procurilmns pro~ 
gressivamente, il medida que crescemos espiriluillmente, con­
ceber fi vontade de Deus, fi: qual pedimos "seja reita ussim na 
terra como no cóu", como inspiradiJ por uma Providt~ncia, em 
sua conforrnidnde com um inflexível critério morill. A históritl 
da consciência representil assim uma subslituiçcio grnduill dn 



,111111\111..111 d,l ... ol"tlln'1\ci,IS fortuitos ,\(l (.ulo (·('~,o·- (·onlr.\ o 

'111011 II"'" plnll'I/I'1ll0S IH'I.\ l\l.I(Jitl e .1 inVO('iH:Jo dn rvfé1~J1h\ 
~Idll'r 1H'1.\ "Volll,HIt' Divina", vontdde "til' SUpOIl\OS iltlll1i­
llddd )H'los SI'lIS prúprios d~'sinllins tr<'lIlscPIHlentros, nn elcrni­
d,Hh' di) Sl'r 1'''pirilll.d. 

!=nl!l'IlI,l1l1n, C01l\O ('S('II'\'(' .11111!1, "<'1 (·uriosid.Hlr. divinél i1l1s(!ia 
[ll)1 !I,I~Wt'r t' 1J,ln III'sil,l di,mll' do ('(milito, do sofrinwnlo e do 
IH'Cddo". r\ PI illll'iltl illici.lli"tl cri,Hlol'ol, dt' lihl'rlilc;.io do Eqo 
qlll' .... t' jlltlC1lrd ,11 i r 111 ti r ('Ollltl Lonos, ll.11) spr.\ .IIH'I1t1S () ill('pslo 
111.1 ... tl 111.111 it'itlio Silllbúlico, I~clipo l' o IH'rúi v(~nddo 1H'I.l fa1.ali­
d,ull' d" cOlllplt';":o Ill,llprno. On'sl.ps <HIIIt",le que' levou ÚS SlH1S 
úll1illcl<'; C\l1l!"l'qiit'·nci.ls () psfúrço de liht~rttlçJ.o. Entre os COIl1-
plt'\!l'" d., ()\'('sll's (' dI' l~dipll çp'ilvilnr;\ doravante a psique do 
,ll111110, ('o1lln !'lltrp .1t1l1n e rr('ud ii psicoloUin das profundezas. 

i\:."".t' lll!ltlH'llto, t!PS/HlIlI,1 o hOllH'1lI no i11vorndn da COIlSCit~IICiil 
({l1l!\! 1'It'l1WII!O din;lIllico {' pod(~r i.l1IIÚIlOmO, como nuente 
~\lpt'llll] dO IIH'S1ll0 {('mpo s("men e espírito criador, como cnte­
~1()]ld YOl/fl, <lhslrilli1, illiv<l (' respons(lvel - o qunl se destilcfI 
I' !'\ t'11111tJll1l('llte sobrepuja a cntenoria Yin, I)i).ssiva e concreta 
dei 111\11111'1". 

Pdld ,] cnnsci('nciil pdtri(1rc<l1 que nssilll, nos poucos, se vai 
inql111l!lo, o Espirito ó o Cri<ldor primonlitll P. possui lima eterni­
ddtl,' (l priori, pois é o próprio crindor do tempo. Bachofen intuiu 
f'S~;d r(',lIidtldc psj('oló~Jicil ao conceber o desenvolvimento du 
cnll';Cil'n("Í,1 SCUlllldo um rilmo em três estágios - o primeiro 

. tI('IHllllinoll (\ro "lelúrico~I1Hll.erial", o senundo ele "Iunnr­
-psíquico" c o terceiro de "solnr-espirilunl". Nesse último 
est.iqio ocorre! lIllltl conversão: "o que apnrcceu por último nu 
(,oll<'ciôncia se torna nÇJorn prillleiro e originnl; O sol tornn-se 
° jltldC'r primordiéll, do qunl surgimlll, como por emannçJo, os 

.. doi!" l'slàfJio~ infcriore~. O que Coi derinido por Aristóteles (no 
De' por/ihw" ollimnlillIlI) como ~endo u lei do desenvolvimenlo, 
C1l1l11HC-Se agom. O que veio por último n50 pnrece de TTIaneim 

" illq\lllln hnvcr surgido de! modo finéll ou derradeiro, mas ter sido 
V(~nl.Hl('irilIlH'llle primúrio e original. Pois nquilo quc, genelicn­
IlH'111e (~derradeiro, ó nÇJorn primúrio". 

No ('sl{lnio cspiritui.ll~solilr, o homem nssocia o poder fectln­
cI.ln!p do Logos ("om o sol, fi chuva, o ar (pnClllJlo), os elementos 
suhiinu's que domillnlll (\ lcrm e a fecundam. Deitil-se sôbre n 
llIl!lll(~r como o céu sôhre n terra. Sua ação ocasional e ministe­
fio~,l SllgC1T! i1 idéia de nlgo transcendente, celeste e divino, 
p di' qualquer formu independente da categoria inicial telúricn, 
1\ llfl\'t1 tlssociaçJo de causa e efeito entre fenômenos que se 
SlHTc!('m, gero. llTlHl crescente fmni1iilridnde com a categoria 
If'I1lpori.11. Face ú continuidade cíclica e indefinida da. existência, 
-'l\'olvida no seio dn ivJngna Matcr, despertu o sentimcnto de 

11 dcvenir, de uma dllrnç50, de uma finnlidmlc longínqun, A 
vidti iHlquire tlm sentido tcleológico, um propósito. O tempo 
pnssa n ser uma consciência suhjeliva cl·o passado pclil memória 
e dn futuro pelil pré-visão e nnf.ccipnç50, deixa também de ser 
('lemo e dclico (o portanto fem!nino) para se tornar criatura -
um lcmpo linenr, teleológico e irreversível. 

O nwlriarcéH]o nesse sentido, não seria propriamente uma 
('sllu!urn socinl, muito menos uma forma de domínio politico, 
SNiil, sim, essencinlmellte uma ntitude mental, um estánio do 
d{,SI'flvolvimcnto psicológico colativo dn raça humana, que 
I)J'ccl'dr.u o illbor c1n consciôncin viril e a imposição de uma 
ordl'lll ilbslriltiJ c lógicn (ou politica) na administração da cole­
livir1,Hl!' urhann. Seria um fenômeno específico sui-gcncds, uma 
sittl<lç,io pSÍe]lJica particular que, por motivos flinda dificilmente 
compreensíveis, se ntfi]~OU e evoluiu na região litorâneil abnr­
ciJd,\ pedi] imensa Íaixa sub-tropicnl que, das colunas de Hércu­
les ,-I Ocidente, se estende alé ns ilhns asiáticas no Extremo­
Ori\'llte. 

No centro c1êsse imenso arco marítimo nasceu o monoteísmo 
4semitn que {~ cstritil e ferozmente pntriarcal. Foi tumbém nessa 
úren que, em conseqüência do surgimento do princípio ético 

, {~ :.' 

soh ii illllllônl'in d,IS divind.Hll's IIhlSClllilltlS, SI' \'Slrlllllrolt d 
ft1l11ília em IJilses súlidilS t com ,ii illlposiçfio do 1HI/(', I'ol('.'ll(l.'l I' ti 

suhmissJo dn Jllulher, A HnliçJiI ,'Irca de domínio dd J>t'tlSil spd", 
lwradoxalmente, i.1 fti·ci.1 em que vigora hojl', d(! lIlodo Illdi!oo 
si.1linnle, o reuimo de prccminôncia Illilsculirlil. Spriil lamhl"lJ1 
H<]uelil cm que nilscell () rnonol(~jsJIlo ju(\ni('o, p fllIl quI' SI' 
(lt~S(~l1volv(,1I o crisliilnismo I~ o i~liUTH', O pdr,lfloxll n;jll l' VI']' 
dild{~irdlll(,llt(~ um paradoxo llIo1S IIll1a 1H'C'pssid,ull' lúqil'tI (!III' ~J) 

ú dilicil til' nnl.plHler pill'il q1lpIll (/ps('onll('çd o IUI1t'iIlIl,III1i'l1lo dtl 
almll hUlllillli.\, fieçj1l1ldo Ó cOllcehidil I)(~I'\ psi(,IlI0!liil illwliticd 
modernn, na SUil inerente tens[ío ou equilíhrio ('DlIIP(~IISillúri() 
cnlre i.1 esfcl"il do Eu conscienle e é\ osferil do IJlCOIlSd(!II[(~ 

Colclivo. Ao domínio q1le o Looos do Pai ('X(11"('t' súhrp ii psll\l~ 

tum conscirmle e ohjpUva de 1H1SSilS soci(~diHI('s, c1lmvl"s dd 
atlslt~rn eduC'nçJo qlle nos deram H Bihliil jlldili('il, os EViIlHII'­

lhos, as leis de ROlllil, ti fiJosofin HI"('qíl, e o filcioll,dislIlO (~lIrOIH!I1, 
corresponde n soberania tanto Illilis incúnl.ri.lsl;IV(!1 de quP 
ÇJozam as MJes, com o poder de seu élIl1OJ', no nível inconsciente. 

Eis n concIusJo u CJue fiamos forçmlos a clH'ÇJnr: o p(llrinrcalismo 
socitll e fmniJinr da faixa sub-lropical cllro~indonesiana é él 
expressão cultural moderna que encobre UrTW n~i1ljdnde psico~ 

lógicfl antiga. Estamos diante de 11111 esquellln de ômbito mundiul 
que pode ser assim deslilcado: O Norte, IÓÇJico, viril e ilÇJrcs­
sivo; o Sul, quente, erótico e afetivo. Aquêle portador das 
virtudes de inteliuência masculina que dão lH1scimenlo ils 50ciCr 

elades Iónicafi, êsle inspirado pelos sentimentos femininos de 
onde S\lfÇJCIll as sociediJdes eróticas, A poli.lriznç50 Norte x Sul, 
aprecindil seÇJtlndo (~sse critério, constitui um truço perlllõnente 
do desenvolvimento histórico da culturél universal. Julio César, 
no De Be1/o Gallico, já comentara a mascuJillidmle dos bárbaros 
gcrmiillicos e a feminidmlc da Provença civilizada. Vcriricamos 
que essa distinção lnmbórn é vúlida na 1ndia, na China e no 
Jnpfto, - como continuará sendo válida se·mpre que procurar­
mos estabelecer nquilo que distingue o patriarcalismo do 
matriarcado. 
A reliÇJi50 sublimou n tcnsilo criadom entre () fator matrinrcnl, 
inconsciente ou sub-consciente, e o falor patrinrcal que estru­
lura objctivmnente a nossa sociedade - religiilo cuja fec1lndn 
mntriz se 10cnUzou historicamente ús mnrgcns do Mediterrâneo. 
A solução judaicn e isWmica foi rndical: Jeová e 1\11ah rcpeli~ 

rnm ciumentamente o que ptlrecern ter considerndo "concorren~ 
tos" femininas. Mas se os judeus representam hoje em virtude 
de sua dura experiência milenar de respeito aos preceitos Uil 
Torah, uma sociedade eminentemente ptltrjnrcnl e lógica, o 
Islilll1e transborda de eroticismo feminino que se insinuou na 
sensualidndc árabe grnças à tolerância mornl de I\1aholTlet. 1\ 
soluçilo cristã, católicn e ortodoxa, foi conciliatória: veneréllnos 
a Viruem, M5e do Filho de Deus; a soluçilo protesttlnte tiío 
rildicul quanto a judaica, 

Podemos assim conceber il civilização crist5 ocidental como 
sendo o fruto magnífico dessa conjullctio transcendente, dessa 
hierogamia sublime, dêsse matrimônio misterioso enlre o Deus 
Pai Criador, revelndo pelos profetns, e a antiua Mügna Mater, 
1v15.e dos primitivos povos morenos da fnixn tropical. 

Em tôda a ilrca do Mediterrâneo e do Atlântico Sul, nessn {Ired 
que inclui o Brasil e os pníses europeus que rnnis contribuiralll 
pam a nOSSél formação culturfll, continua il Grtlnde MJe il 

deselllpenhar o seu pupcl dominante, n50 apenas nos mais 
íntimos recessos da alcova e do .Iar mas nas profundezas 
abifisais da illma coletiva. A Mtlgna Mater estendeu as fron­
teirus de seu reino originnl. Nas sociedndes eróticas, ordenadas 
pelos laços afetivos, que habitam as mnrgcns encilnttldilS düsses 
mares quentes e azuis, n pnrte instintiva, I)fI~-lóqi('a ou senti­
mental. da coletividade continuo assim a ser determinndn por 
essa influêncin, carinhosn o suave mas também freqiicntcmenlc 
tirânica, que se exerce, individualmente, atrflvés dos conteudos 
emocionais fixados e constelados em tôrno do Cumplexo 
Materno o Reino das Mães procurado por Fausto. 
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